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RESUMO  

O excesso de informação não é um problema exclusivo do século XXI, nem a produ-
ção de notícias falsas. A sociedade da informação está entrelaçada neste ambiente, 
o que, como consequência da criação expressiva de falsas notícias, resulta no mo-
mento pós-verdade e na desinformação em muitos domínios e em escala mundial. O 
estudo conecta o tema das falsas notícias ao bibliotecário, profissional da informação, 
explicando suas competências e comportamento ético à luz do ambiente de informa-
ção atual. O objetivo desta pesquisa é identificar os conceitos de fake News e desin-
formação e reconhecer a importância do bibliotecário no combate e diminuição dos 
seus impactos na sociedade. Já os objetivos específicos se voltaram em apresentar 
informações relevantes no combate a fake News; demonstrar a competência do pro-
fissional bibliotecário frente a fake News e analisar quais ações podem ser adotadas 
pelo profissional bibliotecário para combatê-las. Os graduados são vistos como tendo 
um desempenho eficaz em termos de habilidades profissionais, adaptando as habili-
dades necessárias ao cenário das necessidades informacionais da sociedade con-
temporânea. Continua afirmando que um bibliotecário pode se adaptar a um ambiente 
profissional enquanto ainda serve à comunidade de forma eficaz, responsável e ética. 
Assim os bibliotecários podem utilizar suas credenciais acadêmicas para ajudar a evi-
tar a disseminação de informações incorretas, orientando os usuários. O uso de estu-
dos de caso para melhorar o estudo das habilidades dos bibliotecários, com ênfase 
especial em notícias falsas e pós-verdades. 

 

Palavras-chaves: fake news; bibliotecário; divulgação científica; competência crítica 
em informação; web. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

ABSTRACT 

Information overload is not a problem unique to the 21st century, nor is the production 
of fake news. The information society is intertwined in this environment, which, as a 
consequence of the expressive creation of fake news, results in the post-truth moment 
and disinformation in many domains and on a global scale. The study connects the 
topic of fake news to the information professional, explaining their competencies and 
ethical behavior in light of the current information environment. The aim of this research 
is to study the concepts of fake news and misinformation and to recognize the im-
portance of the librarian in combating and diminishing their impact on society. The 
specific objectives were to present relevant information about the fight against fake 
news, to demonstrate the competence of the professional librarian against fake news, 
and to analyze what actions can be taken by the professional librarian to combat them. 
As a result, graduates are seen to perform effectively in terms of professional skills, 
adapting the necessary skills to the scenario of information needs of contemporary 
society. It goes on to state that a librarian can adapt to a professional environment 
while still serving the community in an effective, responsible, and ethical manner. It 
concludes that librarians can use their academic credentials to help prevent the dis-
semination of incorrect information by guiding users. Suggests the use of case studies 
to enhance the study of librarians' skills, with special emphasis on fake news and post-
truths. 

 

 

Keywords: fake news; librarian; scientific dissemination; critical information compe-
tence; web. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 01 Como identificar notícias falsas........................................................... ....26 

Figura 02 Pós-verdades como mentiras confortáveis................................................37 

Figura 03 Pessoas usadas como fantoche................................................................38 

Figura 04 Deep Fake................................................................................................. 50 

Figura 05 SIBIUFS.....................................................................................................54 

Figura 05 Fake News.................................................................................................55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            



 
  

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1  As categorias de divulgação de fake news ................. ....................23 

Quadro 2  Lista de sites nacionais e internacionais que investigam fake new
 .......................................................................................................... ..........24-25 

Quadro 3  Recursos utilizados por bibliotecários no combate as fake news.........
 ..................................................................................................... ...............42-43 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO........................................................................................................10 

2 INFORMAÇÂO........................................................................................................14 

2.1 Fake news............................................................................................................21 

3 METODOLOGIA .....................................................................................................26 

3.1 Abordagem Metodológica..................................................................................26 

3.2 Caracterização da pesquisa...............................................................................27 

3.3 Quanto aos objetivos......................................................................................... 27 

3.4 Quanto a coleta de dados...................................................................................27 

3.5 Quanto a natureza dos dados............................................................................28 

3.6 Unidade de pesquisa..........................................................................................28 

3.7 Instrumentos da pesquisa..................................................................................28 

3.8 Coleta e análise de dados...................................................................................29 

4 O BIBLIOTECÁRIO NO COMBATE AS FAKE NEWS........................................... 29 

4.1 Ética e informação..............................................................................................35 

4.2 Competência do bibliotecário na era da pós verdade......................................37 

4.3 Recursos de apoio ao bibliotecário..................................................................41 

4.4 O papel social das bibliotecas...........................................................................44 

5 TECNOLOGIA E FAKE NEWS...............................................................................47 

5.1 O tradicionalismo X Tecnologia da informação................................................48 

5.2 - Deep Fake news................................................................................................50 

6 MOVIMENTOS NO COMBATE A DESINFORMAÇÃO...........................................52 

6.1 Vigitanlismo........................................................................................................52 

6.2 Checagem de fatos.............................................................................................53 

6.2.1 Projeto Explicando a Fake.................................................................................54 

6.3 Tecnocensura.....................................................................................................56 

7 CONCLUSÃO..........................................................................................................57 

REFERÊNCIAS..........................................................................................................59  

 

 
 



10 
 

 

1 INTRODUÇÃO   

 

Diante dos problemas enfrentados pela população global em relação à propa-

gação de notícias falsas, uma educação tecnológica torna-se necessária para cessar 

tais informações. Nesse sentido, o bibliotecário tem papel importante nesse cenário, 

e etapas relacionadas abaixo.   

Como consequência do progresso tecnológico e da democratização, as pes-

soas produzem e recebem informações de diversas maneiras. Essas informações po-

dem ser verídicas, mas também podem ser incorretas, incompletas, manipuladas ou 

mesmo falsas. Diante de uma abundância de notícias falsas no mundo virtual percebe-

se que identificar e extrair o que é genuíno tornou-se uma tarefa difícil, exigindo que 

a educação do indivíduo seja adequada para avaliar autonomamente as informações 

que recebe (QUESSADA; PISA, 2018). 

Acredita-se que é necessário conectar o avanço tecnológico e a disseminação 

de informações ao profissional da informação, particularmente ao bibliotecário, que é 

capacitado ao longo de sua carreira acadêmica para contribuir com serviços e produ-

tos adequados ao ambiente de trabalho e à comunidade na qual ele trabalha. Neste 

sentido, um ambiente informativo cada vez mais complexo requer uma seleção e ava-

liação mais rigorosa da informação, bem como o treinamento necessário da compe-

tência informacional dos usuários, para que eles possam discernir com precisão as 

informações de uma variedade de meios e contextos de maneira analítica e crítica. 

Embora a divulgação da competência informativa dos bibliotecários e como 

suas atividades contribuem para um acesso mais seguro à informação seja impor-

tante, ela também introduz um novo desafio para esses profissionais da informação. 

Além disso, as pessoas devem assumir o dever que a circunstância exige para que 

sua função social seja relevante, o que requer um aprendizado contínuo a fim de se 

manter atualizadas sobre os fenômenos sociais e informativos. 

Corrêa e Custódio (2018) atualizaram a missão deste profissional do século 

XXI vivendo em uma era de "informação furiosa", ressuscitando as ideias de José 

Ortega y Gasset, que proferiu o discurso de abertura no Congresso Internacional de 

Bibliotecários em Madri em 1935 e que, posteriormente, foi publicado no livro “A Mis-

são do Bibliotecário” (1967). 
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Com um número indefinível de interações e acesso aos mais diversos conteú-

dos on-line, a missão do Bibliotecário deve ser repensada em termos de um novo 

conjunto de competências adaptadas a esta realidade, definidas por um contexto po-

lítico, econômico, social e cultural próprio da era da pós-verdade, e capaz de atender 

às necessidades informativas das comunidades (CORRÊA; CUSTÓDIO, 2018). 

Assim, discutir a "cultura digital" da informação em uma "era da pós-verdade", 

ou mesmo em uma "sociedade da desinformação", tornou-se crítico no contexto atual 

da sociedade da informação (do conhecimento ou do aprendizado), na qual a infor-

mação tem tanto um lado positivo quanto negativo, causando problemas, deforma-

ções, ruídos e várias formas de danos sociais. 

Critérios individuais são usados para avaliar a informação, e o sujeito é, em 

última instância, responsável por uma avaliação em geral baseada em suas próprias 

crenças. Pervertendo o que é acreditado e aceito sobre o que é declarado, os conte-

údos das mensagens individuais vestem as roupas da verdade absoluta baseada em 

interesses pessoais. Desde que seja tranquilizadora para aqueles que a ouvem, a 

natureza informacional incorreta e distorcida da informação é aceita por um desejo de 

que “seja assim” conforme as crenças pré-concebidas e individuais. E é precisamente 

esta circunstância que gera a atmosfera e o conceito de pós-verdade em que todos 

nós somos empurrados e envolvidos. 

A pós-verdade é definida por uma descaracterização da relação entre verda-

deiro e falso, assim como uma reformulação da relação entre o não-sentido de sentido 

(elementos de intervenção/interferência subjetiva e recepção) e o não-sentido (meios 

de representação mental), que se solidifica na relação de exclusão entre o que seria 

verdadeiro ou falso, de acordo com evidências ideológicas e convicções psíquicas 

(SILVA, 2018). 

Dentre as muitas mudanças no ambiente de informação, a conduta ética dos 

bibliotecários se destaca como uma questão significativa. Há uma necessidade de 

conectar pós-verdade, desinformação e notícias falsas à vida diária do bibliotecário, 

um profissional que trabalha com informação em uma gama de contextos e dimensões 

(técnica, estética, ética e política), e que pode então contribuir efetivamente para re-

duzir a disseminação de informações falsas (COELHO NETO, 1996).  

Sob o ponto de vista legal, o Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) fez 

uma declaração pública em 19 de outubro de 2018, denunciando a disseminação de 
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notícias falsas como um crime que pode ser interpretado como uma violação do Có-

digo de Ética dos bibliotecários. 

Nos dias atuais o uso de aparatos tecnológicos tornou-se objeto de estudos e 

debates acadêmicos, em especial por causa da grande influência que exerce sobre 

nossas formas de interação e conexão com outras pessoas e com o mundo em geral. 

O fácil acesso a produção, edição e compartilhamento através das tecnologias tem 

causado um aumento desenfreado de informações que sem a devida análise crítica 

ocasiona um grande impacto social e econômico. O texto procura identificar quais 

problemas ocasionados pela fakes news e como o profissional bibliotecário pode aju-

dar em seu combate? 

Assim, O objetivo desta pesquisa é identificar os conceitos de fake news e de-

sinformação e reconhecer a importância do bibliotecário no combate e diminuição dos 

seus impactos na sociedade. Já os objetivos específicos se voltaram em apresentar 

informações relevantes no combate as fakes news; demonstrar a competência do pro-

fissional bibliotecário frente as fake News e analisar quais ações podem ser adotadas 

pelo profissional bibliotecário para combatê-las. 

A justificativa visa responder à questão “por quê?”. Atende às razões teóricas 

e às motivações práticas da pesquisa. As motivações que levaram à escolha do tema. 

Conclui-se que apesar de não ser exclusivamente da cultura digital a disseminação 

da informação tem ganhado força com o uso das tecnologias. Esse tráfego de infor-

mação tem possibilitado um aumento desenfreado no consumo e compartilhamento 

de informações falsas. 

Deste modo torna-se necessário estudos e debates acadêmicos acerca do 

tema, pois aponta uma urgente necessidade de desenvolver habilidades para o 

acesso e uso da informação a fim de proporcionar uma maior competência informaci-

onal e consciência social. 

Para a elaboração do presente trabalho foi realizado levantamento bibliográfi-

cas em livros, artigos, revistas e sites de pesquisas como google acadêmico, scielo, 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Periódicos Capes, Microsoft Academic Se-

arch e HighBeam. Visando diversas obras e estudos realizados sobre a temática pro-

posta enfatizando a resolução da questão problema e abordar os objetivos geral e 

específicos na contextualização do presente trabalho 
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Deste modo também foi realizado o levantamento de informações qualitativo 

sobre o tema em revistas, artigos, documentários, relatórios, periódicos, entre outras 

fontes de dados com até 30 anos. A pesquisa qualitativa de acordo com Auroe Roesch 

(2010, p.154), (...) afirma que, ela “é apropriada para a avaliação formativa, quando 

se trata de melhorar a efetividade de um programa”.  

Dessa forma para a obtenção dos materiais de pesquisa, serão pesquisados 

tais palavras-chave: Fake news; bibliotecário; tecnologia; divulgação científica; com-

petência crítica em informação; web. Desta forma foi encontrado em cada palavra-

chave uma diversidade de materiais onde passaram por uma triagem de seleção 

sendo o primeiro filtro nas buscas pelas palavras-chave, vindo a filtrar por títulos todos 

os trabalhos localizados no qual a temática e/ou título se relacionava com o tema pro-

posto no trabalho. 

 Na segunda filtragem a análise foi realizada em cima do material escolhido na 

primeira etapa, onde foram lidos os resumos, introdução e considerações finais para 

verificar se as obras encontradas e escolhidas na 1º filtragem possuem o assunto 

necessários para a elaboração do trabalho, e na terceira etapa de captação de mate-

rial se baseou na leitura completa dos trabalhos bibliográficos com a temática signifi-

cativa encontrada na 2º filtragem. 

A fim de dar um caráter didático ao presente trabalho, ele foi dividido em sete 

tópicos, sendo o primeiro: “Introdução” o segundo tratará “Informação” e o terceiro 

“Metodologia”, o quarto “ O bibliotecário no combate as fakes news”, O quinto “Tecno-

logia e fake news”, o sexto “Movimentos no combate as fake news”, o sétimo “ 

Considerações finais”, todos encadeados com o intuito de  englobar as informações 

referentes a importância do profissional bibliotecário na busca constante de diminuir 

os impactos causados a sociedade pela fake News. 

Dessa forma a realização desse trabalho se tornou rica em conteúdo, abor-

dando grandes pensamentos de diversos autores e perspectiva diferentes, visando 

mostrar o desenvolvimento do trabalho e os pontos importantes sobre a temática pro-

posta. 
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2 INFORMAÇÃO 

 

O ser humano tem registrado e preservado informações ao longo da história, 

desde esboços em desenhos até a escrita, preservando assim material sobre uma 

variedade de tópicos que vão desde a vida diária até o entendimento científico. 

De acordo com Oliveira (2020), com o nascimento da civilização moderna, que 

resultou na grande mudança da linguagem oral para a escrita, a importância da infor-

mação na criação do conhecimento começou a ser reconhecida, tornando-se um di-

reito básico para todos. 

A era da intensificação da informação e da tecnologia aumentou a velocidade 

e a natureza dinâmica do fluxo de informação. A informação é constantemente produ-

zida, acessada, alterada e compartilhada através de redes, dependendo do contexto 

social em que é descoberta. Afinal, a informação é contextualizada em relação à pes-

soa e seu ambiente. Ao incorporar sua interpretação, análise e experiências, o sujeito 

transforma material não estruturado em informação e, portanto, em conhecimento, 

agregando-lhe valor. 

Como resultado, uma vez que o sujeito assimila a informação, ela pode se es-

palhar de diversas maneiras e adquirir sensações e significados da coleção de várias 

informações falsas, onde afetam suas experiências e ambientes. Em outras palavras, 

sem interpretação, não há informação ou conhecimento (OLIVEIRA, 2020). 

A informação é exibida de forma esmagadora em um mundo em rede. De 

acordo com Lévy (1999), uma rede como o ciberespaço é um modo de comunicação 

criado pela conectividade dos computadores. Além disso, a palavra rede se refere ao 

universo de informação incluído pelo termo, assim como as pessoas que exploram e 

alimentam este mundo. Como resultado da interação de todos estes componentes, o 

ciberespaço emerge como um novo mundo. 

Castells (2005) define uma rede como um conjunto de nós interligados. As re-

des seriam estruturas abertas capazes de desenvolvimento infinito, permitindo a adi-

ção de nós adicionais desde que possam interagir uns com os outros através de pro-

tocolos de comunicação compartilhados. Assim, o ambiente em rede é um novo uni-

verso relacional, e é dentro deste espaço que a web se desenvolve, possibilitando a 

comunicação mundial através da estrutura da Internet. 

O termo World Wide Web, geralmente abreviado como WWW ou web, foi criado 

entre 1989 e 1991 no Centro Europeu de Física Nuclear (CERN) por Tim Berners-Lee, 
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físico, cientista da computação e professor no Massachusetts Institute of Technology, 

com base em trabalhos anteriores sobre hipertexto, desde Vannevar Bush nos anos 

1940 até Ted Nelson nos anos 1960 (KUROSE; ROSS, 2013), com o objetivo de tor-

nar a Internet funcional. Berners-Lee e seus colegas também foram pioneiros na lin-

guagem HyperText Markup (HTML), no Protocolo de Transferência de Hipertexto 

(HTTP), gerando "um servidor web e um navegador - os quatro componentes básicos 

da web" (KUROSE; ROSS, 2013). 

Logo após, em 1991 a Word Wibe Web, na Suíça, que se propagou rapida-

mente por todo o mundo devido a sua versatilidade e espacialidade topográfica, ca-

racterística do hipertexto, textos conectados por links eletrônicos, no qual “a escrita 

eletrônica pode ser tanto uma representação verbal quanto visual, sem limites para 

seu desenvolvimento” a utilização e a aplicação das tecnologias de informação se 

inserem de forma constantes na sociedade, de forma permanente e continuada, várias  

inovações tecnológicas têm surgido ao longo dos anos e estão cada vez mais cons-

tantes no  cotidiano. Nesse contexto, a internet teve início em 1969, nos Estados Uni-

dos, onde pesquisadores se conectavam para troca de informações, via e-mail, entre 

grandes laboratórios de pesquisa. (ARAÚJO, 2005, apud BOLTER, 2001, P. 36). 

A tecnologia sempre leva à mudanças repentinas no cotidiano das pessoas e 

das empresas, consequentemente nos processos laborais. No longo e misto processo 

de adaptação às mudanças tecnológicas o uso de sistemas digitais mais profissionais 

vem se alastrando em todo o mundo.  

O conceito de plataformas digitais é muito amplo e não se limita a sistemas de 

mediação em meio a empreendimentos consumistas, ainda que determinados canais 

também sejam adequados a este modelo. Por exemplo, as plataformas digitais usam 

métodos para apoiar o cumprimento de afazeres ou para promover os métodos de 

gerenciamento de compras e negócios.  

Segundo Marcos Dantas (2003), o controle privado da comunicação amplia a 

divisão da sociedade e do território, pois “toda a humanidade vista a partir de sua 

grande e real classe social, e a resultante universal, o sonho do ismo desmorona na 

afirmação das diferenças, localismo, grupo, subcultura, raça, identidade de gênero, 

etc.”  Quanto a Ladislau Dowbor (2020), caminhamos para uma "sociedade da infor-

mação", que apresenta um novo mecanismo de governança econômica e cultural ba-

seado na pirâmide histórica do trabalho e da exploração do conhecimento. 
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Gabriel (2010) citado por Gerhardt e Behling (2014) define quais plataformas, 

são programas ou aplicativos da Internet que possuem as seguintes características: 

fácil acesso, estrutura organizada e compreensão intuitiva. Por outro lado, basta a 

busca básica para encontrar estes serviços, uma vez que isso aconteça, o acesso e 

a utilização serão facilitados pela construção e organização do serviço, independen-

temente de quem o utiliza, cujo percurso de regra é cômodo e intuitivo. A plataforma 

digital cria comunidades e mercados através dos quais os usuários podem interagir e 

assinar contratos, atualizando e nivelando os processos clássicos na relação entre 

mercados e consumidores. 

Diante de um ambiente globalizado e cada vez mais automatizado, utilizamos 

as mais diversas tecnologias para aprimorar inúmeras áreas do conhecimento e valo-

rizamos adequadamente a inovação tecnológica da informática. Atualmente, quase 

todas as funções da vida social estão interligadas à tecnologia.  

As inovações tecnológicas da informática e comunicação estão amplamente 

difundidas. Percebe-se que, de um modo geral, faz parte da vida das pessoas,  exis-

tem em diferentes campos e afetam a vida social. Como centro de formação e conhe-

cimento, as empresas não podem negar a relação entre o conhecimento da área de 

informática e o conhecimento de outras áreas da humanidade. 

Essa inovação traz consigo cada vez mais adeptos, e em meio a adequações 

e aprimoramentos que passam a existir na internet, uma nova linguagem e exige ra-

pidez em seu diálogo, objetivando assim ganhar tempo sem perder as informações, 

essa nova cultura em consequência das transformações tecnológicas, é mediada pelo 

uso das tecnologias e mídias digitais.   

Segundo Lemos (2010)  

[...] fruto das novas relações sociais a partir da apropriação criativa das novas 
tecnologias, em que o receptor também torna-se um emissor potencial, pro-
piciando a democratização do acesso a informação. [...] a cibercultura vai se 
caracterizar pela formação de uma sociedade estruturada através de uma 
conectividade telemática generalizada, ampliando o potencial comunicativo, 
proporcionando a troca de informação sob as mais diversas formas, fomen-
tando agregações sociais. (LEMOS, 2010, p 87). 

 

          O conceito de mídias digitais é entendido como um conjunto de objetos tecno-

lógicos, onde os seus usos “mediam as relações sociais por meio da conectividade”. 

(PRADO, 2015, p. 28) 



17 
 

A web é um sistema de distribuição de informações baseado em hipertexto; ou 

seja, refere-se a uma coleção de links interligados que, quando combinados com a 

estrutura da Internet, formam um meio de comunicação global que permite a seus 

usuários ler e escrever através de uma rede de computadores conectados à Internet. 

Em seus primeiros anos, seu principal diferencial era a grande quantidade de dados 

acessíveis que não podiam ser alterados ou atualizados; o usuário era um espectador 

passivo (AMBONI; ESPINOZA, 2014). 

De acordo com Oliveira, Maziero e Araújo (2018), a web evoluiu em três etapas. 

A fase inicial da web, que começou nos anos 90, foi chamada de "web 1.0". Uma 

época em que as informações eram estáticas e os usuários liam, seguiam instruções 

e baixavam arquivos que atualizavam regularmente; onde se dispunha como um pas-

satempo solitário e desprovido de relações interpessoais. 

Para localizar informações, o usuário tinha que primeiro determinar sua locali-

zação e depois determinar as instruções precisas do computador para transmitir as 

informações para seu computador (OLIVEIRA; MAZIERO; ARAÚJO, 2018). Esta fase 

foi finalmente confinada às faculdades e laboratórios científicos, já que este era o local 

principal da Internet e, portanto, da web. 

A segunda fase da web (2000-2009), denominada "web 2.0", web colaborativa, 

ou web social, é definida pela expansão e popularização da Internet nos anos 2000, 

bem como pelo desenvolvimento e popularização de redes de conexão sem fio e dis-

positivos móveis nos anos seguintes. Tim O'Reilly cunhou a expressão “web 2.0” em 

2004 para se referir a uma plataforma colaborativa que alavanca a inteligência coletiva 

(AMBONI; ESPINOZA, 2014) durante uma série de conferências sobre o assunto. 

Assim, a web torna-se um espaço de interação e compartilhamento social. O 

usuário não é mais um observador passivo. A partir da web 2.0, o usuário passou a 

produzir e a distribuir conteúdo, bem como a se envolver com uma gama diversificada 

de indivíduos, organizações e comunidades. Os usuários passaram acessar o cibe-

respaço e participar de discussões e debates sobre uma série de questões sociais 

usando ferramentas como blogs, salas de bate-papo, redes sociais e plataformas de 

streaming, entre outras. Como consequência, a web evoluiu de uma conexão de com-

putador para uma conexão de humano para humano. 

Frequentemente chamada de web semântica, a web 3.0 é a terceira fase da 

Internet. Tim Berners-Lee, James Hendler e Ora Lassila criaram o termo em 2001 em 
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um ensaio intitulado The Semantic Web for Scientific American magazine. Este artigo 

discutia os fundamentos da web semântica. 

A Web 3.0 é uma web organizada semanticamente, onde a recuperação de 

informações é simplificada e personalizada para cada usuário com base em pesquisa 

e comportamento, com a ideia orientadora de democratização da informação para to-

dos os usuários. Entretanto, os autores discordam se a Web 3.0 existe ou não, e se 

estamos assistindo agora à "Web 4.0", que deveria ter começado em 2020 e abordado 

os avanços em inteligência artificial e grandes dados (KLEIN; ADOLFO, 2020). Sem 

dúvida, a Internet é um dos mais importantes avanços tecnológicos da história con-

temporânea. 

           Os avanços tecnológicos estão presentes no cotidiano da humanidade e modi-

ficam cada vez mais a maneira como as pessoas lidam com situações, a inserção da 

tecnologia no cotidiano das pessoas, altera-se significativamente, a maneira de pen-

sar, agir e realizar ações, tudo na velocidade de megabytes e no alcance de um clique, 

alterando a maneira de interagir e adquirir conhecimentos. 

          Segundo, França et al., (2019) enfatiza sobre as mídias digitais, que em meio a 

atualidade, estas, estão inseridas no cotidiano, assim como as plataformas, como im-

portantes protagonistas sociais que estão inseridos de forma efetiva e ativa nas ações 

corriqueiras, contudo, é importante que se permeie a cultura, na utilização de tais fer-

ramentas e quaisquer dispositivos digitais, com concentração de informações verídi-

cas.  

          Os autores acima dão ênfase a integralidade da vida cotidiana icujo contexto 

tem bibliotecário também é mediador. Nesse contexto, se torna imprescindível que o 

profissional se reinvente e traga fatores novos para que possam renovar e que nesse 

sentido, o profissional bibliotecário se aproprie dos saberes inerentes a tecnologia, 

para que possam melhorar ou inovar em suas práticas pedagógicas. 

          Vale ressaltar que, nos últimos dois anos, houve um aumento vertiginoso do 

uso das plataformas digitais, por conta do afastamento social, motivado pela pande-

mia, e veio a reverberar na situação da maior necessidade dos alunos de estarem 

inseridos com práticas pedagógicas de forma online. 

A postura que o bibliotecário terá frente às inovações tecnológicas pode ou não 

prover mudanças, não somente na maneira de mediar o conhecimento, mas também 

como ele entende todo esse processo de ensino e aprendizagem. 
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Nos seus ensinos sobre os primórdios das tecnologias não tradicionais como 

ferramentas de ensino, Altoé e Silva (2005) destaca que nos anos 1940 ela foi utilizada 

no âmbito militar, na durante a Segunda Guerra Mundial, para formação de especia-

listas quando se ministraram cursos com o auxílio de materiais didáticos audiovisuais. 

A especificação da inserção dos elementos audiovisuais em campos formativos foi 

constituída como o primeiro campo de estudos nessa área e tornou-se objeto de cons-

tantes investigações que perdura até os dias atuais.  

Estudiosos sobre o tema ainda enfatizam que na mesma época ocorreu o uso 

da tecnologia educativa que obteve seu início no Reino Unido, incluindo trabalhos 

embasados no ensino programa e aliado a um condicionamento operante. 

Posteriormente, na década de 1970, houve avanços significativos nos meios 

de comunicação e de tecnologia da informação com expansão comercial como a ele-

trônica no estado sólido, e microprocessadores com capacidades extensas tanto de 

armazenamento quanto na operacionalização, além da agilidade na maturação de ou-

tras tecnologias, como é o caso, por exemplo, da energia nuclear (Rattner, 1984). 

Essa concepção influenciou a cultura contemporânea, a partir dessa década, 

fez florescer a microinformática que, no dizer de Lemos (2009, p.136), deu uma visão 

global que tornou-se radicalizada com a emersão das redes. Contudo, no processo 

eletrônico de forma digital, uma nova cultura atrelada ao celular, aos computadores e 

a vinculação as redes é que funcionam como um meio interativo. 

As mudanças tecnológicas ocorridas nessa época tinham a intenção de inserir 

novos comportamentos empresariais, e cabia ao governo executar políticas efetivas 

para causar impactos tanto no fator econômico como no fator político, além da incor-

poração de recursos advindos do computador e dos sistemas comunicacionais, que 

hoje estão disponíveis no modelo capitalista e fazem parte da sociedade moderna.  

Nesse contexto, as tecnologias digitais foram sendo difundidas na sociedade, 

e seus indivíduos foram “bombardeados” com uma nova configuração tecnológica e 

com isso vieram as informações criadas, a fake news, e a necessidade de mudança 

de comportamentos e, consequentemente, dos paradigmas comunicativos e do es-

treitamento das comunicações. No cotidiano, os meios digitais, podem distanciar os 

indivíduos em suas relações sociais. Entretanto, no campo educacional, a intenção 

macro é de facilitar o ensino nas escolas, inserir o lúdico, proporcionar experiências 

reais, aproximar o conteúdo da realidade do usuário, assim, perceber e constatar mu-

danças comportamentais. 
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Nesse sentido, é necessário compreender que várias são as formas de aquisi-

ção de aprendizagem, seja com a leitura, a comunicação oralizada, a escrita, através 

de cálculos, assim como habilidades inerentes ao ser que correspondem aos seus 

valores e atitudes, além dos conhecimentos adquiridos, que moldam o ser humano e 

permite que este possa viver em sociedade, desenvolvendo e potencializando suas 

ações, visando a melhoria da qualidade de vida. Assim, evidencia-se que as necessi-

dades básicas, são aspectos referentes a cada cultura, a cada país, cada qual com 

sua particularidade, que podem ser modificadas ao longo do tempo. (UNICEF, 1990) 

Percebe-se um olhar mais holístico quando propõe foco nos moldes de uma 

educação que proporcione ao indivíduo não somente por aplicação de conteúdos edu-

cacionais de maneira homogênea, mas levando-se em consideração o processo cog-

nitivo para aquisição de conhecimentos em harmonia ao meio em que ele vive, além, 

claro, da sua cultura. 

De acordo com a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 2018 (Brasil, 1996) o 

presidente Fernando Henrique Cardoso sancionou a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-

cação Nacional, estabelecendo no seu Art. 1 que: A Educação tem uma abrangência 

aos processos formativos que emergem no cotidiano familiar, nas relações humanas, 

laborais e nas Instituições que promovem ensino e pesquisa, tanto em movimentos 

sociais quanto em manifestações da cultura.  

Logo, na formação do indivíduo, todos os componentes que fazem parte da sua 

vida necessitam ser levados em consideração na formação crítica e nos processos 

cognitivos, para que se obtenha uma educação tecnológica de qualidade. 

Diante do exposto, fica evidente a importância da tecnologia diante do contexto 

escolar na atual sala de aula, na maneira interativa que devem ser realizadas media-

ções para um aprendizado tecnológico dos conteúdos e como deve chamar a atenção 

do aluno para o aprendizado, reinventando-se diante das novas tecnologias e, ainda 

assim, torna-se necessário o respaldo teórico que deve ser alicerçado em legislações 

voltadas a uma legislação especifica. 
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2.1 Fake news 

 

Falsas notícias existem desde o início dos tempos. Na Antiguidade, os impera-

dores romanos utilizaram as notícias falsas para demonizar os estrangeiros a fim de 

obter apoio da população local (MATTA, 2019). Elas foram particularmente populares 

durante o nazismo, quando o regime de Adolf Hitler usou notícias falsas para promo-

ver noções falsas a fim de obter o apoio do público. 

Esses dois casos de notícias falsas em períodos históricos distantes evidencia 

que este tipo de comunicação tem existido por um longo período de tempo. Como 

observa Rais (2017), não é uma ocorrência nova na sociedade,; todavia, a escala em 

que pode ser criada e transmitida atualmente a eleva a uma nova categoria, contami-

nando e eclipsando todas as outras notícias. Como consequência, um maior acesso 

à Internet e às mídias sociais ajudou na propagação de notícias falsas, causando es-

tragos nos indivíduos e na sociedade em geral, em nível local, nacional e mundial. 

Este fenômeno obstrui a comunicação e prejudica significativamente a capaci-

dade de se distinguir entre escolha e os elementos informativos na sociedade con-

temporânea. Notícias falsas têm um efeito sobre os processos decisórios e a demo-

cracia de muitos países e não devem ser desconsideradas apenas como uma questão 

de difamação ou malícia. Notícias falsas são informações não intencionais ou intenci-

onalmente enganosas que são geradas com o objetivo principal de obter vantagens 

políticas e/ou econômicas. 

Segundo Maia, Furnival e Martinez (2018), notícias falsas são informações - 

que circulam livremente através de várias plataformas de mídia como se fossem ver-

dadeiras. A dificuldade em identificar e combater notícias falsas vem da rapidez com 

que elas se espalham, já que a maioria delas é automatizada através de robôs (bots), 

o que dificulta muito o seu monitoramento. 

O referendo Brexit na Inglaterra, foi marcado pela disseminação de notícias 

falsas nas mídias sociais, mostrou-se como uma demonstração da força do fenômeno. 

Durante a campanha do Presidente Donald Trump para as eleições presidenciais 

americanas de 2016, o termo "notícia falsa" tornou-se amplamente reconhecido. 

Como resultado da ampla produção de notícias falsas, a Organização das Nações 

Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) publicou o manual “Jornalismo, 

‘"Fake News’" e “Desinformação” em setembro de 2018 para servir como um modelo 

de conduta essencial para os profissionais da comunicação. 
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Este manual examina a natureza do jornalismo através de módulos sobre por 

que a confiança é crítica, como a tecnologia digital e as plataformas de mídia social 

são canais para a interrupção da informação, combate à desinformação através da 

alfabetização da mídia e da informação, verificação de fatos, verificação da mídia so-

cial e combate ao abuso on-line.  

Um segmento político do Brasil, como em outros países, manipulou os eleitores 

através da produção extensiva de notícias falsas durante as eleições de 2018. Os 

brasileiros, especialmente durante as eleições presidenciais, foram vitimizados por ro-

bôs que criaram e divulgaram notícias falsas nas mídias sociais. 

As campanhas eleitorais dos políticos foram atormentadas pela desinformação 

e falta de consideração pelos eleitores, que foram vítimas de um jogo de informações 

falsas, despojando a democracia de sua natureza. No meio desta luta contra as falsas 

notícias, os candidatos e suas equipes foram obrigados a se adaptar e formar uma 

força-tarefa encarregada de verificar e explicar todas as informações que foram distri-

buídas, embora com diferentes graus de sucesso. Desde então, a Lei n. 13.834, ado-

tada em 4 de junho de 2019, regulamentou a categorização das alegações caluniosas 

feitas por razões eleitorais. 

É importante enfatizar que a produção e disseminação de notícias falsas não 

pararam após os resultados eleitorais e, infelizmente, não estão confinadas à esfera 

política. Além disso, as notícias falsas visam várias facetas da vida pública, incluindo 

saúde, educação, cultura, segurança e política pública. Por exemplo, no contexto da 

saúde pública mundial, quando informações falsas sobre os danos causados por cer-

tas vacinas foram divulgadas, uma parcela considerável da população colocou em 

risco sua saúde ao se recusar a ser vacinada simplesmente por não ter o conheci-

mento necessário para verificar tais informações críticas. No Brasil circularam infor-

mações errôneas sobre vacinação, ressuscitando doenças anteriormente erradica-

das, como sarampo e pólio. 

O Ministério da Saúde brasileiro criou um canal de comunicação WhatsApp 

com o público em geral para combater as falsas notícias. A missão do canal é dissipar 

quaisquer preocupações que os cidadãos possam ter com relação a conteúdos duvi-

dosos. Eles podem consultar especialistas em saúde para esclarecer tais informações 

e obter respostas corretas. 

De acordo com Ugo Braga, diretor do Departamento de Comunicação Social 

do Ministério da Saúde, notícias falsas, ou Fake News, é uma praga da modernidade. 
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As notícias falsas têm sido utilizadas de diversas maneiras para influenciar, enganar 

e prejudicar as pessoas. É muito mais grave no setor da saúde, uma vez que as falsas 

notícias matam. Como consequência, o novo canal do Ministério da Saúde acrescenta 

uma nova e robusta camada de proteção às informações de saúde pública, com a 

vantagem adicional de ser otimizado para o WhatsApp, o principal veículo de divulga-

ção de notícias falsas (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). 

Como foi dito anteriormente, a criação e disseminação de informações falsas 

vai além da política e da saúde, com o objetivo de desmoralizar e desacreditar as 

instituições educacionais, particularmente as universidades públicas brasileiras, que 

continuam a serem alvo do atual governo e do ministro da educação com base em 

notícias falsas e desinformação. De acordo com o "Observatório de notícias falsas", 

os seguintes setores são desestabilizados pela disseminação de notícias falsas: 

 

 

Quadro 1 As categorias de divulgação de fake news 

 

Política Possui como principal foco causar a manipulação de notícias 
que difamam adversários e criam situações de pós-verdade. 

Saúde 
Tem por objetivo causar alarde na população sobre remédios, 
vacinas e/ou epidemias que supostamente colocam a população 
em risco. 

 
Ciência e 

Tecnologia 

Neste contexto as notícias falsas apresentam autores “cientistas” 
que desenvolvem trabalhos rudimentares e podem revolucionar 
a humanidade com suas invenções. 

Entretenimento 
Seguimento mais utilizado para disseminação de fake news, 
consiste em difamar, especular e associar informações 
fraudulentas a pessoas famosas. 

 
Religião 

Essas fake news tentam enganar as pessoas com base no que 
há de diferente na religião do outro (Islamismo, Candomblé, 
Umbanda, Espiritismo, Budismo, Cristianismo e outras crenças). 

Propagandas/Go
lpe 

Consistem em relatos positivos ou negativos (manipulados) 
sobre produtos. Tendem a viralizar facilmente pela familiaridade 
que denotam ao leitor. 

 Fonte: Observatório Fake News (2019). 

 

Percebe-se que está se tornando mais crítico cultivar o hábito de verificar 

informações antes de compartilhá-las, já que a única maneira de combater notícias 

falsas é combater a ignorância ligada ao uso de ferramentas da tecnologia moderna - 

as mesmas ferramentas usadas para criar informações falsas. Como consequência, 

é essencial incluir nesta exposição uma lista de sites nacionais e internacionais que 

estudam e expõem notícias falsas na Internet, a fim de explicá-las e refutá-las. O 
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quadro a seguir resume alguns websites dedicados a combater informações 

enganosas que podem ser úteis aos usuários e bibliotecas, a saber: 

 
 

Quadro 2 Sites nacionais e internacionais que investigam fake news 

 

 
 

Agência 
Lupa 

Foi criada em 2015, é a primeira agência de notícias no Brasil a se 
especializar em Fact-Checking. São ofertados pela organização, 
serviços como a análise e correção das informações encontradas 
em noticiários e outros meios de comunicação. Estas análises são 
publicadas no site da agência e vendidas para outros veículos de 
comunicação. A Lupa também promove um programa de 
treinamento e capacitação 
 nas noções básicas de fact-checking. 

 
 

Boatos.org 

Fundado em 2013, pelo jornalista Edgard Matsuki. Existe em uma 
versão em espanhol chamada Hablillas.org, nos mesmos moldes do 
Boatos.org. Foi criado como forma de atender um maior número de 
usuários e dessa forma pode apresentar notícias que podem vir a 
ser mais relevante para outros países da América 
 Latina. Grande parte de seu conteúdo provém de material viral 
como boatos e hoax que se popularizam em variadas redes sociais. 

 
E-farsas 

Criado em 2002 por Gilmar Lopes, com o intuito de desmitificar as 
histórias popularmente compartilhadas na Internet de uma forma 
acessível à todos. Seu 
 conteúdo em sua maioria vem de recomendações de seus 
internautas que em sua maioria pedem uma avaliação de histórias 
virais que circulam pela rede. 

 
 
 

Ground 

É um aplicativo que busca uma forma de Fact-cheking em tempo 
real e com uma avaliação feita de forma imparcial. A Inteligência 
Artificial do aplicativo seleciona notícias de mais de 10.000 portais 
de notícias e repassa a informação para os usuários que se 
encontram nas proximidades do evento relatado, para que os 
mesmos possam relatar a veracidade da notícia e colocar 
comentários corrigindo-a. O aplicativo também permite que os 
próprios usuários noticiem eventos com fotos e 
 vídeos, que também são repassados para outros usuários 
próximos avaliarem a credibilidade. 

 
Internationalfa

ct- 
checking 
network 

Criado em 2015 pela Ponyter, como um setor em que fosse possível 
o desenvolvimento do Fact-Checking, permitindo o 
compartilhamento e a promoção de práticas e conhecimentos no 
campo. Em 2018, conta com cerca de 50 
 organizações por todo o planeta que seguem à risca seu código de 
conduta e divulgam a importância de checar a veracidade dos fatos. 
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Politifact 

Politifact começou em 2007, mas em 2018 foi transferida para a 
empresa Ponyter, com o objetivo de se tornar completamente uma 
organização sem fins lucrativos. Inicialmente tinha seu 
financiamento pelo Tampa Bay Times, após mudança de domínio 
para Ponyter se sustentam com receita gerada por parceiros de 
conteúdo, publicidade online e doações. 
Criou sites parceiros como o Politifact Florida, que foca nas notícias 
do estado e o Pundifact checa as afirmações de apresentadores 
influentes da mídia, sendo estudiosos no assunto ou não. 

 
Snopes 

É um site criado em 1994 por David Mikkelson, como uma forma de 
investigar lendas urbanas e com o tempo adotou e ajudou a formar 
as técnicas de fact-checking usadas atualmente. O site é referência 
de pesquisa para interessados em rumores, hoaxes e 
 assuntos relacionados. 

Fonte: Observatório Fake News (2019, p. 01). 

 

Em 20 de agosto de 2018, a Federação Internacional de Associações e 

Instituições Bibliotecárias (IFLA) publicou a "Declaração da IFLA sobre Notícias 

Falsas", que está disponível em vários idiomas no site da IFLA. O documento faz 

recomendações aos governos e incentiva os membros a melhorar a informação e a 

alfabetização da mídia, avaliar criticamente as fontes para assegurar que os usuários 

tenham acesso a informações precisas e confiáveis, e defender a liberdade de 

expressão e acesso à informação (IFLA, 2018). 

Nesse contexto, não se pode exigir que bibliotecário conheça todas as 

tecnologias de informação disponíveis no mercado, pois a cada dia novas tecnologias 

e softwares surgem ou as que já existem são renovadas, vale lembrar que os 

bibliotecários não são técnicos em informática, mas estes devem saber manipular e 

conhecê-las para que se possa mediar a informação de maneira adequada e com 

qualidade. 

  

Figura 1 Identificando notícias falsas 

 



26 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IFLA (2020). 

 

 

3- METODOLOGIA 

 

Neste tópico serão abordados os métodos e procedimentos para o 

desenvolvimento da presente pesquisa, ou seja, serão descritas as etapas do trabalho 

realizado, na qual, tem por objetivo validá-los e consequente a aplicação na área de 

trabalho profissional bibliotecário.  

3.1 Abordagem metodológica  

Este trabalho atende as características inerentes a um estudo de revisão 

bibliográfica com características de revisão integrativa onde foram analisados estudos 

dos último 30 anos publicados nas principais revistas da aréa de bilbioteconomia e 

dcomumentção. 
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    3.2 Caracterização da pesquisa 

O presente trabalho de pesquisa trata-se de um levantamento bibliográfico 

principalmente no tocante a pesquisa bibliográfica, destacando a utilização e 

elaboração através dos recursos e artigos já publicados, textos estes, que visam a 

busca e avaliação das evidências disponíveis sobre o tema apresentado cujos 

materiais são constituídos, principalmente, de livros, artigos de periódicos e materiais 

disponibilizados em sites de pesquisas como google acadêmico, scielo, Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações, Periódicos Capes, Microsoft Academic Search e 

HighBeam. 

Sobre revisão integrativa, Ercole et al., (2014): 

A revisão integrativa de literatura é um método que tem como 
finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema 
ou questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente. É 
denominada integrativa porque fornece informações mais amplas 
sobre um assunto/problema, constituindo, assim, um corpo de 
conhecimento. Deste modo, o revisor/pesquisador pode elaborar uma 
revisão integrativa com diferentes finalidades, podendo ser 
direcionada para a definição de conceitos, revisão de teorias ou 
análise metodológica dos estudos incluídos de um tópico particular. 
(ERCOLE et al., 2014). 

 

 

3.3 Quanto aos objetivos 

A pesquisa classifica-se como uma revisão bibliográfica através de documentos 

como livros, artigos de periódicos e materiais disponibilizados em sites de pesquisas 

que visam a busca de evidências disponíveis sobre o tema apresentado. O presente 

trabalho configura-se como bibliográfico, principalmente no tocante a pesquisa 

bibliográfica, destacando a utilização e elaboração através dos recursos de materiais 

já publicados, textos estes, que trabalham a temática. 

 

3.4 Quanto a coleta de dados 

A revisão integrativa tem amplitude para descrever e desenvolver sobre 

determinados assuntos de forma teórica ou contextual mediante interpretações e 

análises. O processo de coleta para análise da literatura científica foi iniciada em 
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setembro de 2021, do tipo bibliográfica, pela necessidade de aprofundar os 

conhecimentos sobre o assunto, a busca das fontes de pesquisa ocorreu 

principalmente no Google acadêmico e na Scientific eletronic Library (Scielo), A busca 

tem como base a utilização de termos para delimitar a pesquisa como, fake news; 

Bibliotecário; Tecnologia; Divulgação científica; Competência crítica em informação; 

Web. 

Como critérios de inclusão, serão analisados artigos em língua portuguesa, 

assim como estudos de caso, monografias, e livros em sua forma integral, em formato 

eletrônico, na base de dados e que trate da temática, publicados os últimos 30 anos. 

Os critérios de exclusão dos textos foram os que não estejam em língua portuguesa, 

relatos de experiência, periódicos que tratem apenas do Bibliotecário, não 

relacionando-o de forma estratégica. A metodologia seguida ao longo do projeto 

ocorreu através de pesquisas, colaborando apontar os possíveis aspectos relevantes, 

que auxiliem nas práticas. 

 

3.5 Quanto a natureza dos dados 

A pesquisa é de abordagem qualitativa, não prevendo dados estatísticos, mas 

sim, para obter informações aprofundadas sobre temática. A finalidade principal é um 

entendimento aprofundado do assunto ou problemática. 

 

3.6 Unidade de pesquisa 

Unidade de pesquisa se refere ao local onde toda a coleta de dados foi 

realizada, desta forma, para este estudo, a unidade de pesquisa foi o google 

acadêmico, Scielo, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, Periódicos Capes, 

Microsoft Academic Search e HighBeam 

 

3.7 Os instrumentos de pesquisa 

O instrumento de pesquisa é documental, pois procurou descrever e 

desenvolver acerca do tema de forma teórica e contextual mediante a utilização de 

documentos como artigo, estudos de casos, monografias, livros e textos que visam a 

busca de evidências disponíveis sobre o tema apresentado.  
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3.8 A coleta e análise de dados 

Com o intuito de fornecer informações acerca dos instrumentos de dados 

utilizados na investigação, foram realizadas leituras dos dados coletados, a 

preparação do material, como os recortes necessários e as enumerações. 

Após a verificação das informações foi realizada a tabulação com a ajuda dos 

meios computacionais como Microsoft Word, conforme explica Altoé e Silva (2005 p. 

15): 

Nesta etapa você poderá lançar mão de recursos manuais ou computacionais 
para organizar os dados obtidos na pesquisa de campo. Atualmente, com o 
advento da informática, é natural que você escolha os recursos 
computacionais para dar suporte à elaboração de índices e cálculos 
estatísticos, tabelas, quadros e gráficos.  

 

 As informações foram classificadas para facilitar a análise com, já que se trata 

de uma abordagem qualitativa. 

 

4 O BIBLIOTECÁRIO FRENTE A FAKE NEWS 

 
Os profissionais adicionaram novas responsabilidades a seus currículos dentro 

da estrutura de competências bibliotecárias, já que a exigência de acompanhar os 

avanços tecnológicos e a crescente criação de informações exigiu o desenvolvimento 

de habilidades complementares para o gerenciamento de informações e 

procedimentos de mediação. 

A exigência de um conjunto de conhecimentos e habilidades de vários domínios 

para aplicá-los a uma atividade específica em bibliotecas e serviços de informação se 

reflete na literatura científica sobre profissionais da informação, o que não é possível 

encontrar em uma única disciplina. Esta exigência é uma constante tanto na prática 

quanto na teoria (LINE, 1998). 

Assis (2018) define o bibliotecário como um profissional que é responsável por 

tornar as informações solicitadas acessíveis aos usuários, seja através de mediações 

sociais e/ou por meio de suportes físicos ou digitais. O bibliotecário lida com os 

materiais informacionais de diversas maneiras, incluindo organização, 

armazenamento e distribuição, para garantir seu alcance, recuperação, destino e uso 
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final. Estes processos auxiliam a democratização do acesso à informação, destacando 

o papel crítico do bibliotecário na sociedade. 

Enfatiza-se que a busca por uma definição do perfil e desempenho destes 

profissionais é contínua, pois é um processo dinâmico de construção que inclui 

avanços informativos e tecnológicos que, por sua vez, estão ligados a contextos 

políticos, econômicos, sociais e culturais. 

Varela, Barbosa e Farias (2016) discutiram a evolução do perfil profissional do 

bibliotecário desde a antiguidade até a era moderna, o que requer uma formação 

abrangente e integradora do indivíduo a partir de dentro e com o meio ambiente, 

consciência de seus papéis profissionais e sociais modulados por uma dada realidade, 

ou seja, uma compreensão crítica do contexto em que ele atua. 

E, como Coelho Neto (1996) mostrou décadas atrás, as mudanças sociais e 

tecnológicas tiveram um impacto direto no trabalho dos bibliotecários, e o papel do 

bibliotecário na sociedade está mudando como consequência das novas tecnologias 

de informação e comunicação. Novos modos de operação surgiram como resultado 

do desenvolvimento de novas ferramentas para gerenciar, organizar e distribuir 

informações. O profissional não está mais limitado ao espaço físico da biblioteca; ele 

agora trabalha com uma gama de mídias nas quais a informação é armazenada, onde 

o usuário se torna o foco principal e não a coleção, e a disseminação tem prioridade 

sobre a preservação do conhecimento. 

Mesmo diante de tantas transformações marcadas por numerosas mudanças, 

acredita-se que o trabalho do bibliotecário deve beneficiar os usuários. Isto é, o que 

justifica a profissão e o que a dignifica socialmente é o compromisso com o outro, com 

os sujeitos, agora chamados de interautores, proporcionando acesso e 

democratizando a informação com o objetivo de construir uma sociedade mais justa, 

democrática e igualitária, na qual os indivíduos possam ser protagonistas. 

Como consequência, é fundamental que eles entendam seus deveres sociais 

e políticos, atuando como mediadores, como disse Almeida Junior (2009). O Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) lançou um relatório significativo em 2018 

intitulado "Bibliotecários do século XXI": Repensando seu papel na 

contemporaneidade", que enfatiza a importância de colocar o usuário no centro das 

ações profissionais e das comunidades em que trabalha e vive. 

O bibliotecário deve agir como disseminador e mediador do conhecimento em 

toda a sociedade, promovendo a igualdade de acesso à informação para todas as 
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pessoas e enfatizando a missão educacional da biblioteca. Além de dar acesso à 

informação e/ou avaliar as fontes, o bibliotecário deve tratar de questões relativas à 

apropriação da informação e analisar as informações que foram compreendidas. 

E, nesta era da pós-verdade, quando as opiniões regem fatos e informações 

são distorcidas e criadas com o propósito expresso de disseminar desinformação, o 

trabalho do bibliotecário como mediador/educador é ainda mais importante. Sua 

função social como profissional é capaz de inventar métodos especializados de coleta, 

organização e armazenamento de informações digitais. Suas funções editoriais são 

capazes de filtrar as informações. 

Vale mencionar também que este caminho inclui uma ênfase no 

desenvolvimento pessoal da competência informativa do bibliotecário (Information 

Literacy). Orelo e Cunha (2013) descrevem a alfabetização da informação como um 

uso eficiente da informação (identificação das necessidades, localização, recuperação 

e uso da informação), desenvolvimento cognitivo (compreensão da informação), e 

aprendizagem ao longo da vida. 

 Uma pessoa é considerada competente em informações se continuar a 

estudar, se acompanhar os avanços tecnológicos e se internalizar novos 

conhecimentos ao longo da vida, permitindo o acúmulo de novos conhecimentos e a 

interação com o mundo em que vive. 

Como consequência, acredita-se que somente um sujeito educado sobre 

informação pode ensinar e mediar outros assuntos ao longo do processo de 

apropriação e produção do conhecimento, bem como incluir a alfabetização política 

em sua agenda de atividades e lista de habilidades necessárias. 

O papel do bibliotecário é servir de ligação entre a informação e os usuários, 

que são participantes ativos nos processos de criação de conhecimento, mas podem 

navegar mais facilmente por um ambiente informativo inundado de dados bons e ruins, 

como resultado de seus contatos com o profissional. 

Ainda Segundo Luce (2018): 

 

o sentido de “mediação” visto como aquele que apenas disponibiliza a 
informação almejada, ou seja, que serve como “ponte” entre a informação e 
seu usuário, talvez necessite ser transformado no mesmo sentido dado à 
‘mediação pedagógica’, caso se queira avançar em uma perspectiva 
educativa da profissão de bibliotecário. (LUCE, 2018) 
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Ao longo da história, as escolas foram se adaptando às novas tecnologias. No 

início, o ensino possuía como base aulas explicativas e focada em palestras de 

professores. Aí veio a invenção do quadro negro, isso aconteceu no século XXI. Houve 

resistência no início, e só foi possível quebrar a resistência depois de muitos anos. 

Hoje, ele aparece em todas as salas de aula e é usado na educação em todos os 

níveis. Atualmente, contamos com vários meios de comunicação educacionais, o 

maior desafio é saber utilizá-los de forma eficaz e fazer com que contribuam para a 

melhoria da prática docente de forma mais decisiva.  

As práticas pedagógicas podem ser compreendidas como um conjunto de 

ações que facilitam e promovem a aprendizagem dos estudantes, levando em conta 

seu contexto social e cultural, a etapa de escolarização em que se encontram, as 

necessidades, entre outros critérios. Ainda, as práticas pedagógicas são instrumentos 

que podem ajudar as escolas a concretizarem seus objetivos de aprendizagem. Por 

exemplo, por meio delas, é possível manter alunos nativos digitais engajados com a 

escola ou para estabelecer uma dinâmica de sala de aula mais participativa e 

inclusiva. 

O mundo de hoje é caracterizado por enormes avanços em tecnologia, 

especialmente no âmbito tecnológico da informação. Em todo o mundo, essa 

tecnologia tornou-se uma ferramenta de trabalho e métodos de ensino. A vida social 

é pautada pela visão, que as inovações tecnológicas apresentam afetação ao 

comportamento da sociedade. (SOUZA, 2008). 

A Internet está gradativamente se tornando um meio corriqueiro de troca de 

documentos, contato com especialistas, crianças e adolescentes, troca de mensagens 

e imagens, além das informações. Ao contrário das tecnologias que surgiram nos 

derradeiros anos, a internet não só rompeu empecilhos geográficos, como conectou 

o momento e ambiente, permitindo que a informação fosse em tempo real. Este novo 

panorama social, tecnológico e cultural está a tornar-se toda ocasião igualmente 

íntima a todos (SANTOS 1998). 

Segundo Mugnol (2009), os avanços tecnológicos tornaram mais visíveis as 

possibilidades de desenvolvimento de outras atividades para aquisição de informação, 

assim sendo, houve um aparente favorecimento na criação de inovações 

tecnológicas.  

A informática é um meio de comunicação e difusão do conhecimento, que 

funciona com a Internet de tal forma que a interface homem-máquina especifica um 
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conjunto de programas, materiais e equipamentos que permitem ao sistema 

computacional se comunicar com seus usuários humanos. Diversas inovações 

tecnológicas entraram na sociedade e continuam sendo responsáveis pela inserção 

de diversos recursos.  

Diante de um ambiente globalizado e cada vez mais automatizado, utiliza as 

mais diversas tecnologias para aprimorar inúmeras áreas do conhecimento e valoriza 

adequadamente inovação tecnológica da informática tendo como meta a educação, o 

que vem avançando na realidade educacional brasileira. Atualmente, quase todas as 

funções da vida social estão interligadas à tecnologia. Um dos objetivos do 

Bibliotecário é cultivar a capacidade de tomar decisões conscientes, auxiliando 

cidadãos na sociedade e torná-los mais críticos no cotidiano. 

As inovações tecnológicas da informática e comunicação estão amplamente 

difundidas. Percebe-se que, de um modo geral, eles fazem parte da vida das pessoas, 

existem em diferentes campos e afetam a vida social. Como centro de formação e 

conhecimento, o bibliotecário não pode negar a relação entre o conhecimento da área 

de informática e o conhecimento de outras áreas da humanidade. É uma nova 

linguagem e forma de comunicação, e é uma linguagem digital. Computadores e 

outros equipamentos técnicos costumavam ser considerados ferramentas de 

especialistas ou pessoas com maior poder aquisitivo, mas agora são considerados 

necessidades. Isso também é verdade em toda a sociedade. 

Segundo Brito e Purificação (2012), a sociedade de forma geral, incluindo 

também a comunidade escolar enfrenta três abordagens: rejeitar a tecnologia e ficar 

fora do processo, desviar tecnologia e a corrida para transformar a vida em algo novo, 

ou aprovar esses processos, desenvolvendo habilidades que permitam o controle da 

tecnologia e seus efeitos. Nesse sentido, as três opções destacadas, aquela que 

melhor pode promover a formação intelectual, emocional e física do cidadão é a forma 

e a atitude que lhe permitem criar, recriar e pensar sobre elas é a última opção, que 

tem um forte caráter transformador.   

Por isso, a informação precisa de um sentido, o bibliotecário precisa acreditar 

em si mesmo, acreditar nos valores que defende, ou seja, ter suas próprias crenças. 

Por isso, é muito importante uma formação eficaz, que deve estar aberta às mudanças 

e aos novos paradigmas que os obriguem a aceitar a diversidade e as exigências 

impostas pela sociedade que se comunica por outra língua, um mundo cultural cada 

vez mais difundido e cada vez mais avançado tecnologicamente. Entretanto, percebe-
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se que essas tecnologias têm trazido certas preocupações principalmente aquelas 

consideradas tradicionais na época, pois essas novas ferramentas de ensino e 

aprendizagem requerem práticas diferenciadas. 

Valente (1993), acredita que a tecnologia é uma ferramenta aproveitável e, se 

utilizada de forma adequada, produzirá mudanças significativas no processo de 

informação para a não disseminação de Fake News. Os fatores influenciam 

significativamente a disposição dos bibliotecários em usar a inovação, sendo 

partilhados os impactos da inovação nas pessoas. 

Nesse contexto, o bibliotecário precisa ter uma postura em meio a tantas 

informações que são disseminadas na internet, principalmente na construção do 

conhecimento e na democratização do saber, pois deve dominar o uso das máquinas 

e suas finalidades. O bibliotecário realmente precisa se dedicar ao processo da 

desinformação, precisa também se dedicar à produção ou absorção crítica, de forma 

a poder usar o estreito espaço do movimento no campo da informação para produzir 

simples mudanças e expressões de modernidade.  

Acercar-se das alterações referentes as informações que apresentam certa 

confusão na sociedade, no que se refere a essas novas tecnologias, esse fato não 

impede que essas tecnologias se constituam importantes. A visão incompleta das 

questões técnicas leva-os a considerar apenas as ferramentas técnicas. 

A sociedade de hoje está cada vez mais incluída no mundo digital, e está 

propícia a receber a qualquer instante uma fake news, que surge e se propaga com 

maior facilidade devido a tecnologia e uma maior quantidade de usuários em interação 

estão naturalmente integrados em suas vidas diárias. As mídias digitais devem ser 

usadas na prática cotidiana para promover a consistência entre os procedimentos 

democráticos de forma verídica. Percebe-se como a tecnologia pode ser utilizada 

também no processo de autoaprendizagem, essa possibilidade deve ser expandida 

ainda mais. Dentre as possibilidades de uso, a gamificação mediada pela tecnologia 

é um dos destaques, pois pode desenvolver práticas mais interativas e estimulantes, 

mobilizando habilidades como cooperação, criatividade e concentração, se utilizada 

de forma adequada, principalmente com a não propagação de noticias falsas. 

A capacidade dos usuários de distinguir entre informação verdadeira e falsa 

deve permear todas as facetas da biblioteconomia, com o objetivo de promover a 

competência da informação crítica e gerar conhecimento contextualizado e crítico 

(BRISOLA; BEZERRA, 2018). 
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4.1 Ética e informação 

 

Para começar, dois conceitos críticos devem ser definidos: ética e deontologia. 

Segundo Souza (2002), "ética" refere-se a um sistema de regras que regulamenta ou 

orienta o comportamento de indivíduos e comunidades em busca de equilíbrio. O 

mesmo autor acrescenta outra ideia para descrevê-la: a ética é um conjunto de 

normas que regem o comportamento das pessoas e o funcionamento das 

organizações (SOUZA, 2002). 

          Segundo Souza (2002), a deontologia é um conjunto de determinações 

objetivas, instruções operacionais e práticas que um grupo profissional deve seguir no 

decorrer de suas atividades, a fim de garantir a consistência em todos os aspectos e 

locais de trabalho e ação do grupo, independentemente de ser a ação de um único 

indivíduo. 

Segundo Nalini (2014) a conceituação da ética faz parte dos valores do ser 

humano, das suas crenças, da sua cultura, de forma que suas ações afetam a si e 

aos demais. 

 

Nascimento et al. (2018), aponta as concepções sobre a ética trabalhista. 

 

Diante de tantas concepções diferentes convivendo, muitas vezes, no mesmo 
ambiente, é sensato perceber o ambiente profissional como um potencial 
espaço de conflitos. É importante lembrar que são seres com suas 
subjetividades coexistindo e trabalhando, pelo menos tentando, por algum 
objetivo coletivo. Não é tão fácil disciplinar os seres humanos como 
programar maqúinas. Por mais que se faça um esforço enorme, tanto externo 
quanto interno, para disciplinar os seres como máquinas, é preciso entender 
que vários fatores diferenciam os criadores da sua criatura. (NASCIMENTO, 
2018). 

 

           A ética está diretamente ligada aos hábitos e costumes, e esses mudam de 

acordo com o tempo e a localização. (Farias, 2001). Sendo de extrema importância 

pois através dela é possível que ocorra a comunicação, o diálogo, o pensar no outro, 

o ser ético é um ser empático que pensa no bem coletivo, assim humanizando-se,   

pensando e vivendo coletivamente. 

           Nesse sentido, as formas como o Bibliotecário atua em sua área de 

especialização e como ele trata os usuários em relação à sua prática estão enraizadas 

no modo como ele se comporta em relação ao acesso, organização e representação 
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da informação que acessa, organiza e representa. A deontologia está compreendida 

na forma como este profissional atua em sua área de especialização e como ele trata 

os usuários. Seu trabalho é importante para sua profissão, e é fundamental que os 

profissionais bibliotecários pensem e ajam eticamente em relação às instituições e, 

mais especificamente, em relação aos usuários, que os veem como o principal 

mediador e solucionador de problemas em relação às buscas de informação. 

O uso ético da informação é uma prerrogativa da profissão, conforme declarado 

no código de ética da Federação Internacional de Associações de Bibliotecários 

(IFLA), que diz que os bibliotecários e outros trabalhadores da informação oferecem 

serviços que ajudam no desenvolvimento da capacidade de leitura. Eles promovem a 

alfabetização da informação, que é definida como a capacidade de identificar, 

localizar, analisar, organizar, criar, usar e comunicar dados. Eles promovem o uso 

ético da informação, diminuindo assim a incidência de plágio e outras formas de uso 

indevido de dados (IFLA, 2012). 

O Código de Ética e Deontologia do Conselho Federal de Biblioteconomia 

brasileiro regula o comportamento ético e profissional do bibliotecário (CFB, 2018). O 

objetivo da Resolução 207/2018 do CFB é estabelecer diretrizes para a conduta dos 

bibliotecários no cumprimento de seus deveres e direitos profissionais. 

As responsabilidades sociais dos bibliotecários estão inextricavelmente ligadas 

às suas responsabilidades profissionais e éticas para com a comunidade, e eles 

devem estar cientes do perfil sociocultural de seus usuários, a fim de promover o 

desenvolvimento individual e social. Notavelmente, o primeiro dever declarado diz 

respeito ao juramento profissional, que se refere à manutenção da natureza liberal e 

humanista de sua profissão, fundada na pesquisa científica, independência e 

dignidade humana (CFB, 2018). 

A marca distintiva do profissional da informação, cuja função social é organizar, 

coordenar e explicar este movimento, ou seja, este fluxo, é a informação, a produção 

cultural, como objeto de trabalho, que agora está explicitamente declarada no código 

de ética (SOUZA, 2002). Além disso, os profissionais da informação são competentes 

em localizar informações pertinentes de fontes confiáveis a fim de satisfazer 

efetivamente as necessidades informacionais de seus clientes (comunidade e 

instituições), cumprindo assim a missão da profissão. 

O Código de Ética da IFLA (2012) afirma que o papel do bibliotecário é 

assegurar que todas as pessoas tenham acesso à informação para desenvolvimento 
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pessoal e educacional, enriquecimento cultural, prazer, atividade econômica, 

engajamento informado e construção da democracia. A informação, em particular, é 

um meio de estabelecer e melhorar a democracia, garantindo a tomada de decisões 

seguras e permitindo a transformação individual e social através do uso crucial da 

informação. 

 

4.2 A competência do bibliotecário na era da pós verdade  

 

Junto com o termo "notícia falsa", há também o termo "pós-verdade", que foi 

escolhido como a palavra de 2016 do Dicionário Oxford. O termo "pós-verdade" foi 

definido como a crença de que apelos emocionais e opiniões pessoais são mais 

significativos ou influentes do que fatos objetivos (OXFORD DICTIONARY, 2016). São 

empregados critérios de avaliação individual; o respondente avalia as informações 

que recebe usando o medidor do que acredita e aceita em relação ao que é 

apresentado como fato absoluto. 

Este fenômeno mostra o comportamento de pessoas desinteressadas em 

conhecer a verdade, especialmente quando confrontadas com verdades 

desagradáveis e, portanto, optam por se enganar, se deparando por não comparar os 

fatos a fim de evitar enfrentar a realidade. 

 

Figura 03 Pós-verdades como mentiras confortáveis 

 
Fonte: Giovanelli (2016) 
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Por uma série de razões, os avanços tecnológicos e o advento das mídias 

sociais permitiram a rápida e ampla distribuição de notícias adaptadas às 

necessidades de certos grupos. 

 

 

Figura 04: Pessoas usadas como fantoches na era da pós-verdade 

 

Fonte: Jaws (2016) 

 

 

Embora não seja segredo que a mídia social é o meio mais frequentemente 

utilizado para divulgar informações falsas, as necessidades individuais das pessoas 

envolvidas no processo, bem como daqueles que o consomem, têm maior influência 

no desenvolvimento e disseminação das desinformações. Leandro Karnal, professor 

de história, define a pós-verdade como uma "seleção afetiva de identificação" na qual 

os indivíduos se identificam com as notícias que mais se aproximam de suas visões 

de mundo e ideias. Quando os humanos preferem ignorar fatos, dados e ocorrências 

que exigem mais esforço e, portanto, tornam as crenças mais facilmente aceitas, 

Monteiro Filho afirma que a pós-verdade surge. São convicções formadas através da 

repetição exaustiva/repetição em massa dos pontos de vista individuais/corporativos 

da mídia, através de publicidade repetida na qual se acredita ou se substitui aos fatos 

(MONTEIRO FILHO, 2016). 

Entretanto, o termo "pós-verdade" é frequentemente confundido com "notícias 

falsas" porque, independentemente de suas motivações, são mentiras 

estrategicamente criadas, que são informações errôneas que não correspondem à 
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realidade e que podem ser projetadas para provocar uma reação economicamente 

lucrativa a um determinado assunto. 

Tem havido muita discussão a respeito dos impactos prejudiciais do avanço 

tecnológico nas relações, e é justo concluir que isto é verdade não apenas para as 

conexões pessoais, mas também para os vínculos econômicos e sociais. 

A maioria das pessoas na era pós-verdade ainda carece de habilidades básicas 

de comunicação e é incapaz de distinguir entre informações reais e falsas, o que é 

ainda mais preocupante. Em resposta a este paradigma, o profissional da informação 

deve estudar e desenvolver novas habilidades profissionais, afim de ajudar os 

usuários. Os bibliotecários precisam de um conjunto diversificado de competências e 

habilidades. Como consequência desta mudança de paradigma, o papel de um 

profissional da informação expandiu-se além da simples assistência aos usuários; eles 

também devem continuar a estudar e adquirir novas habilidades. 

O Bibliotecário torna-se peça fundamental na educação informacional, esse 

profissional, está próximo tanto da área da informação, como do usuário que utiliza 

essas informações, além das mudanças que devem ocorrer inerentes as suas  

competências, os espaços que o profissional está inserido, como o espaço físico, no 

caso das bibliotecas, para que se possa compreender a informação em sua amplitude 

e compreender o quanto é importante que adquira e se propague uma informação que 

realmente esteja atrelada a verdade, e minimizando cada vez mais as Fake News. 

Nesse contexto, o profissional bibliotecário também precisa, para se adequar a 

realidade tecnológica, ser proativos, pois o mercado exige cada vez mais profissionais 

pró ativos, responsáveis, inovadores e que se atualizem constantemente. A inovação 

e a competitividade são características que mantém os profissionais ativos no 

mercado de trabalho. Além disso, é necessário que as bibliotecas também, estejam 

abertas a novas ideias, e que dela ocorra a diversificação de  produtos e  uma equipe 

focada, capacitada e unida. 

As tecnologias têm evoluído e se torna mais sofisticadas, assim como as 

bibliotecas, porém, há algumas que, mesmo se adaptando, ainda correm riscos no 

mercado, tanto por questões tecnológicas como sociais e culturais, necessitando 

estarem sempre em alerta e procurando cada vez mais um meio eficaz de continuarem 

atrativas. 

Para que o individuo tenha a consciência das informações que recebe e 

repassa é necessário que ele obtenha uma consciência crítica. Pois se identifica que 
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através disso, é necessário que ele compreenda de maneira mais especifica como 

ocorre a desinformação no meio de comunicação, pois adquirindo essa consciência é 

possível que ele filtre as informações que sejam mais relevantes, ao mesmo tempo 

que ele busque verificar se a informação carrega verdades, ou são noticias infundadas 

para garantir de forma midiática uma visibilidade daquele que cria as Fake News 

LOPES (2021 apud Brisola e Romeiro, 2018).  

Um comportamento investigativo atrelado a um pensamento critico e uma 

vivência teórica, além de uma comunicação significativa na realidade e na convivência 

com a informação gerará uma ação comprometida com um futuro propício à 

sobrevivência e atuação do ser humano diante das mudanças em si mesmo e na 

sociedade, frente a tecnologia. 

É comum encontrarmos situações sinuosas que exigem uma compreensão 

mais abrangente e uma concepção hábil e diferenciada, ordenada por meio de vários 

fatores, como a consciência e o pensamento crítico. Sendo assim, a prática 

investigativa frente as novas informações, deve ser estabelecida. 

Além disso, não somente as habilidades dos bibliotecários aliados ao 

pensamento e atitudes investigativas dos usuários são ações suficientes para instigar 

a busca da verdade, muitas informações inseridas no contexto digital vêm 

desprendida de forma “bizarra”, muitas delas são mascaradas como se fossem 

notícias reais e podem passar despercebidas no critério de confiabilidade, fazendo 

com que o usuário acredite que a notícia é verdadeira, realizando sua propagação. 

Entretanto, quando o usuário tem uma percepção crítica, ele consequentemente, 

realiza a checagem de quaisquer informações que recebe, e dessa forma, minimiza 

os efeitos que uma informação inverídica pode causar na vida do individuo que é 

penalizado com a informação falsa. (LOPES, 2021). 

É importante entender que a ligação entre o conhecimento prévio e o novo 

conhecimento é constituída também da identificação pessoal e das relações 

estabelecidas com as pessoas na busca de atingir o objetivo final, que é a formação 

integral do ser. Quando aprendemos com mais facilidade quando criticamos, 

refletimos, discutimos ideias e concepções e conseguintes a isso poderão confrontar, 

equilibrar o pensamento, produzir atitudes racionais e democráticas, ter a 

oportunidade de expandir nossa visão e desenvolver uma personalidade empática, 

satisfeita, tolerante, equilibrada, confiante e livre. Através do desenvolvimento da 
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criticidade, as noticias que chegam e são checadas, servirão de degraus para o pleno 

crescimento humano.  

 

4.3 Recursos de apoio ao Bibliotecário no combate as Fake News  

 

As mídias digitais possuem uma perspectiva de corresponder às necessidades 

de uma sociedade informatizada, mas com um índice de info-exclusão. Há ainda muita 

euforia popular, e mesmo intelectual, em torno da Internet. As mudanças sociais 

produzidas e previstas por causa disso, devem ser entendidas, como um fenômeno 

que produz subsídios que possam diminuir o grande hiato que vai do analfabetismo 

ao letramento digital. 

Segundo Peixoto e Oliveira (2021): 

Essa mudança na sociedade, devido ao advento das tecnologias e mídias 

digitais, vem mostrando a necessidade de entender como o conhecimento é 

construído na ‘sociedade em rede’. Portanto, é também necessário conhecer 

o processo de utilização, integração e apropriação das tecnologias e mídias 

digitais ao cotidiano. (PEIXOTO, OLIVEIRA, 2021). 

 

           Do mesmo modo, os usuários das redes de internet do mundo só aumentam. 

As bibliotecas precisam acompanhar esse processo, e o bibliotecário tem a 

necessidade de se capacitar e acompanhar a evolução das tecnologias, pois a falta 

dessa capacitação, pode ocasionar um descompasso em relação ao processo de 

aquisição de conhecimento. Alguns preferem ficar horas no computador, onde 

acreditam que aprendam muito mais, e na maioria das vezes realmente aprendem. O 

que acaba por gerar um fenômeno global de desinteresse pelas formas tradicionais 

de saber e a possibilidade do fracasso em diversas áreas. “É preciso renovar a cada 

dia, pois o tempo das novas tecnologias é homogêneo, racional, linear, enquanto que 

o tempo humano é descontínuo e diferenciado”.  (WOLTON, 2007, p.105). 

A partir das mídias, o mundo entra em um universo novo. Nunca estes 

processos estiveram tão evidentes e de uma forma tão reveladora. Tudo o que 

aparece nos computadores nos reflete diretamente. Dos desertos à floresta 

amazônica, das cidades densamente populosas às pequenas cidades do interior do 
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estado. Não há distância que resista ao plugar da internet. Nesse contexto, o 

bibliotecário se torna um cultivador da inteligência coletiva dos grupos que estão em 

seu encargo. ( SETTON, 2010) 

Contudo, a sociedade moderna trouxe um mundo direcionado para a razão, 

para o desenvolvimento da mecânica através de novas máquinas, para a busca do 

sentido e da autenticidade. 

 No entanto, tudo isto se iniciou e continua em evolução, o período agora é 

outro. Vivemos sob o impacto da chamada sociedade pós-moderna que apresenta o 

cotidiano com a tecnologia eletrônica de massa e individual, visando às informações, 

diversões e serviços.   

É importante que todos se atualizem, é necessário que os usuários saibam 

utilizar da melhor maneira possível, mídias digitais que propulsionem a aprendizagem 

com estratégias para ajustar a medida adequada entre o modernismo de que dispõem, 

e o peso da tradição que os ajudam a se tornarem conscientes e críticos. A virtude é 

o caminho do meio e encontrá-lo é dever de quem tem, por incumbência, a obrigação 

de mostrar o que já foi trilhado, acrescentando a necessidade e a possibilidade de se 

utilizar novas ferramentas para a construção de conhecimento. 

Nesse sentido, o profissional bibliotecário pode utilizar de recursos no combate 

as fake News, principalmente quando trata-se de verificação dos conteúdos a que os 

usuários acessam.  

Conforme estudo realizado por Neves (2019) este aborda alguns recursos que 

podem ser utilizados por bibliotecários como apoio de contenção de propagação das 

Fake News.  

Quadro 3  – Recursos utilizados por bibliotecários no Combate a Fake News 

 

TRÊS RECURSOS DE COMBATE A FAKE NEWS 

Recurso com base no estímulo do 

debate crítico 

É necessário, nesse caso, estimular o 

pensamento crítico desse usuário que 

recebe quaisquer informações, e fazê-

lo questionar desde o porquê de ter 

recebido tal mensagem, sua produção, 

o sentido da mensagem , e 
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principalmente se o conteúdo nela 

contido condiz com a realidade e 

consequentemente, realizando uma 

análise crítica do conteúdo, tudo isso 

fará com que o usuário pense nas 

informações e com isso, tente 

identificar mensagens de caráter 

duvidoso, assim acredita-se que pode-

se dirimir a repostagem de 

informações falsas. 

Recurso com base em informação 

midiática  

A alfabetização mediática 

internacional (AMI) trata-se de uma 

base consolidada para permitir 

informação e conhecimento.   Nesse 

contexto, o bibliotecário instrui os 

usuários em relação aos conteúdos, de 

forma que ele possa analisar criticar e 

responder, no que tange aos textos 

digitais. Com isso, a AMI visa garantir 

a cidadania digital de maneira global. 

Diante disso, o usuário levará em 

consideração tanto a forma que a 

informação é consumida, como a 

forma que ela é produzida.  

Recurso com base em estratégias 

metacognitivas 

Recurso voltado principalmente ao EU 

de cada individuo, seja através do seu 

autoconhecimento, seja por meio da 

sua bagagem emocional. Os usuários 

podem ser persuadidos por aspectos 

emocionais e sociais que estão 

contidos na mensagem, dessa forma, 

os bibliotecários, sabendo identificar 

essa possível situação podem alertá-
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los e contextualizar a informação de 

forme problematizada, para assim, o 

usuário tenha um insight antes de 

propagar ou repostar possíveis fake 

News. 

Fonte: adaptado Neves, 2019 

Esses recursos são de suma importância para análise e para conter possíveis 

Fake News, a inovação traz consigo cada vez mais adeptos, e em meio a adequações 

e aprimoramentos que passam a existir na internet, essa nova cultura em 

consequência das transformações tecnológicas, que é mediada pelo uso das 

tecnologias e mídias digitais deve ocorrer de maneira consciente e crítica objetivando 

informações sempre verídicas.  

 

4.4 O papel social das bibliotecas frente a pós-verdade  

 

No mundo globalizado e tecnólogico, e devido a grande propagação de 

informações ao alcance de um clique, a biblioteca tem um papel de fundamental 

importância, pois nela se concentram informações genuinamente verídicas. Além 

disso, nela atende-se a sociedade de maneira geral, independente da classe social, e 

que busca o local com diversos intuitos pessoais e, acima de tudo, na busca 

incessante de  manter-se informado.  

Diversas são as mudanças sociais, laborais e educacionais em uma sociedade 

predominante informatizada, a população de uma maneira geral teve a maneira de se 

relacionar totalmente modificada depois do acesso à internet. Logo, o uso da 

tecnologia e da forma de lidar com a informação, resultou um impacto significativo na 

vida social do individuo.  

Segundo Bernardino e Sampaio (2019): 

 

As mudanças sociais oriundas do processo de globalização, forçaram à 

estratégia de estímulo e adaptação do Brasil à sociedade da informação.  A 

globalização inevitável tem como principal componente tecnológico e 

industrial a computação, a informação e a comunicação.  As tecnologias da 

computação, informação e comunicação são, assim, alternativas para a 

aceleração desse processo. (BERNARDINO, SAMPAIO, 2019) 
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Assim, a partir da mudança tecnológica, transformou-se a sociedade, o 

indivíduo, a forma de buscar informação e de socializar.  

Considerando o desenvolvimento informatizado dos empregos prestados à 

coletividade atualmente, as pessoas procuram cada vez mais integrar os cidadãos 

com este estilo de vida às necessidades digitais. Desta forma, a biblioteca apresenta-

se como um ambiente que pode integrar essas tecnologias aos métodos de 

informação, o que favorece a influência mútua nesta coletividade do conhecimento, 

eliminando assim os debates sociais que não tem conexão com este processo. Por 

meio do uso de diferentes meios de comunicação que auxiliam na ocupação do âmbito 

de conversação, os computadores e suas numerosas soluções tornaram-se 

ferramentas de acesso abordados por diversos apoios sociais do governo federal. 

Para Teixeira (2010):  

 

[...] Assim, propõe-se o alargamento do conceito de inclusão digital para uma 

dimensão reticular, caracterizando-o como um processo horizontal que deve 

acontecer a partir do interior dos grupos com vista ao desenvolvimento de 

cultura de rede, numa perspectiva que considere processos de interação, de 

construção de identidade, de ampliação da cultura e de valorização da 

diversidade, para a partir de uma postura de criação de conteúdos próprios e 

de exercício da cidadania, possibilitar a quebra do ciclo de produção, 

consumo e dependência tecnocultural. (TEIXEIRA, 2010) 

Por meio dessa compreensão, podem-se perceber as dimensões da ocupação 

dos recursos tecnológicos. É preciso saber que digitalização inclui disponibilizar 

tecnologia e torná-la ferramenta de informação e até possibilidade de inclusão social.  

Entretanto, esse universo globalizado e informatizado, que ultrapassa 

fronteiras, antes, inalcançáveis, também impõem barreiras socioeconômicas, pela 

parcela da população que não tem acesso a internet. Segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística - IBGE, no ano de 2019, cerca de 40 milhões de Brasileiros 

não tinha acesso a internet, totalizando 21, 7% da população. (IBGE, 2021) 

Nesse sentido, as bibliotecas são de suma importância, como parte que integra 

as unidades que concentram informação, comunicação e é propagadora do uso de 

conhecimento adequado e de maneira verídica. Mas, a sociedade supõe que a 
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biblioteca deva acompanhar no mesmo ritmo frenético, as mudanças oriundas da 

sociedade de informação.  

As (re)adaptações frente ao cenário globalizado, percorre o mundo, não sendo 

diferente quando se trata do papel do bibliotecário, pois torna-se necessário e 

constante, rever suas práticas laborais, como estimular a leitura, a interpretação de 

informações e aguçar o senso critico do individuo, além de indispensável, deve atrelar 

conhecimento, qualificações técnicas e conhecimentos tecnológicos, sendo 

competitivo para o mercado de trabalho e agregando conhecimento.  

Nesse contexto, o papel da biblioteca, na era da pós-verdade, tem o dever de 

potencializar a reflexão e criticidade, gerando na sociedade cidadãos mais críticos e 

conscientes do seu papel social, do poder da informação e de sua disseminação e 

uso. (MARTHA, et. al., 2019) 

Diante dessas circunstâncias, se faz necessário criar novos meios, reinventar, 

reformular, partindo de uma nova concepção de aquisição de conhecimentos e de 

uma visão mais abrangente e complexa que impactem e estimulem a curiosidade e o 

senso crítico. É necessário compreender os dilemas da personalidade humana e por 

fim torná-los aptos a interagir consigo mesmo e com os desafios oriundos dessa era 

de incertezas e inversão de valores.  

Logo, prospecta-se a democratização do conhecimento e a melhoria da 

qualidade nas relações democráticas que não contenham inverdades, para isso, 

torna-se necessário profissionais organizados e descentralizados com teorias da 

informação atreladas a tecnologia que possibilitem e contribuam como fator ideológico 

para manutenção de pensamentos voltados para a aquisição de conhecimento. 

Conforme Paro (2001): 

“Como mediação para a apropriação histórica da herança cultural a que 

supostamente têm direito os cidadãos, o fim ultimo da educação é favorecer 

uma vida com maior satisfação individual e melhor convivência social. A 

educação, como parte da vida, é principalmente aprender a viver com a maior 

plenitude que a história possibilita. Por ela se toma contato com o belo, com 

o justo e com o verdadeiro, aprende-se a compreendê-los, a admirá-los, a 

valorizá-los e a concorrer para sua construção histórica, ou seja, é pela 

educação que se prepara para o usufruto (e novas produções) dos bens 

espirituais e materiais”. (PARO, 2001, p. 37-38) 
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Nessa perspectiva, a ação da biblioteca deve promover situações que 

estimulem o amadurecimento além dos limites lógicos, formando mentes capazes de 

desvendar os mistérios escondidos dentro de cada um em busca da autonomia e do 

equilíbrio. Somado a isso uma comunicação informações verídicas. 

 

 

 

5 TECNOLOGIA E FAKE NEWS 

 

Atualmente, além das diversas possibilidades das redes sociais, a produção de 

conhecimento e a socialização de conteúdos são algumas delas, conforme aponta 

Alves et al. (2018) elenca que as ferramentas digitais possuem diversas 

funcionalidades relacionadas ao cotidiano, mas também permite que o usuário que 

tem acesso a ferramenta que possa obter experiências de cunho formativo, permitindo 

alinhar a expectativa interativa a uma possível troca imediata de quaisquer 

informações, para que se possa prolongar ou ampliar o assunto proposto. Cabe 

salientar, que as redes sociais possibilitando esse uso de forma rápida sobre as 

questões publicadas, facilita a compreensão para construção de conceitos, e cria 

meios resultantes dos embates das ações nela contidas, entretanto, pode também 

estimular a propagação das fake news. (ALVES; MOTA; TAVARES; 2018, p.12) 

Segundo Menezes et al. (2020), além de proporcionar, de maneira mais ágil, a 

interação entre as pessoas, as redes sociais possuem outros vieses como manter 

relacionamentos de amizade, relações de trabalho, compartilhamento de informações, 

até mesmo protestos políticos, além de diferentes tipos de acesso a conhecimentos. 

Assim, as lives, palestras, vídeos, fotos, boomerangs são um conjunto de recursos 

que possibilitam a interação, a comunicação e aprendizagem. (MENEZES et al., 2020, 

p.5). 

Outrossim, a rede também pode ser utilizada, de maneira que, antes, é 

necessário um planejamento, a compreensão da cultura e estrutura organizacional 

que a sociedade está inserida, visando adequar aos aspectos técnicos a vida 

cotidiana, além das questões relacionadas à privacidade tanto do usuário quanto da 

instituição, ética e politicas de apoio que devem ser contempladas. (JULIANI et al., 
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2012, p.8) fato que deveria ser colocado em pauta quando fossem propagadas 

inverdades. 

As estratégias nas ações propostas precisam estar adequadas aos objetivos 

que se pretende alcançar. Cabe ainda ao Bibliotecário: atentar-se aos aspectos 

inerentes a cada indivíduo, além de obter formação inerente a Tecnologias de 

informação; além disso, planejar, refletir sobre a identidade profissional, as nuances e 

seu papel na sociedade, além de entender sobre a formação proposta e compreender 

os objetivos galgados. Ainda, aderir estratégias apropriadas que visem a contribuição 

para que os usuários alcancem seus objetivos, dirimindo possíveis preocupações 

diante das mudanças, além de motivar e alargar a confiança. Avaliar a proposta 

formativa, visando a melhoria, e a realização de ações que visem a disseminação de 

notícias verídicas. (PHILIPSEN et al.,2019, p.7) 

Dessa forma, o Bibliotecário está apto a reconhecer fontes fidedignas de 

informação, não somente a ele mais a qualquer pessoa que possua acesso a internet. 

Além disso, mais uma vez o Bibliotecário se torna imprescindível na sociedade, visto 

que ele deverá tornar a pratica a verificação das informações cada vez mais 

acessíveis, pois grande parte da população usa de forma contínua as redes. O que 

deve ocorrer na socialização dos saberes é extrapolar os conteúdos da assertiva. 

Nesse sentido, é possível utilizar as tecnologias em suas diversas 

possibilidades e propostas, dirimindo os limites territoriais e de relativismo cultural, 

visto que, o acesso de maneira amplificada, demonstrou uma preocupação para o uso 

das redes de forma adequada. (ALVES, et al., 2018, p. 9) 

 

5.1 O Tradicionalismo X Tecnologia da informação  

As teorias relacionadas à era da informação tradicional datam da década de 

90, e fundamentou-se nos preceitos de Rousseau, que já para sua época possuía 

uma visão de que, em relação aos colégios, formavam cidadãos “vazios”: 

Os colégios não são vistos como instituições públicas, assim como não levam 

em consideração o que envolve a sociedade, pois esta tem o intuito apenas de fazer 

homens de duas caras, que demonstram sempre querer dominar e não ser dominado, 

ações estas que não iludem a ninguém. (ALVES E TOLEDO, 2019, apud ROUSSEAU, 

1973, p. 14) 
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Até certo tempo, os conteúdos eram apenas repassados no meio digital, sem 

levar em consideração as varias características que devem conter para que uma 

notícia não seja propagada como Fake News dentro da rede, sem verificar o conteúdo, 

que possa estar fora da realidade muitas vezes, distante; incoerente.  

Dessa forma, foi necessária uma reinvenção da maneira de repassar  

informações dita tradicionais, tudo isso se faz imprescindível para a renovação nas 

redes, nova formação e qualificação do bibliotecário, e uma metodologia aplicada que 

fosse interligada também com as tecnologias de informação que adentram na 

democratização da informação, sem fake News ou as dirimindo ao máximo com os 

recursos também tecnológico disponíveis, pois, a diversidade que a área de 

Tecnologia da Informação pode ser aplicada é imensa, esta é a área da informática 

que  tem a informação, a organização e a classificação visando um objetivo comum, 

todas as atividades relacionadas a área, focam na produção, armazenamento, 

transmissão e acesso ao uso seguro da informações. A tecnologia tem a possibilidade 

de contribuir de forma a aumentar ou reduzir as liberdades de maneira pública ou 

privada, ou apenas, torna-se instrumento de dominação. (STALLMAN, 2012, p. 85) 

 Antigamente, as máquinas eram apenas grandes pedaços de metal e plástico 

que estavam ajudando em algumas funções, automação de certos trabalhos que 

podiam ser feitos através de um computador, em empresas de grande porte e também 

dentro do governo, onde se fazia necessário o seu uso. Hoje, em formato diminuto, 

aumentaram-se suas capacidades juntamente com a evolução nas telecomunicações; 

permite-se o acesso à rede mundial de computadores e o contato com qualquer 

computador no mundo que também esteja conectado, independente da região 

demográfica onde se encontra. 

Nesse hiato, as tecnologias de informação e comunicação, na atualidade, 

exercem um papel fundamental na inter-relação entre as pessoas. Essa cultura digital 

é resultado dos avanços tecnológicos que fazem cada vez mais parte do cotidiano, 

seja no contexto social, laboral, ou escolar, visto que a tecnologia já existe. 

Embora não se possa falar de eras bem definidas, dada a capacidade de 

coexistência e complexificação das tecnologias, podem ser identificados três ou mais 

períodos na história das TIC, cada qual atrelada a determinantes tecnológicos e das 

possíveis transformações por ela causadas. Lévy (1990 -1993), enfatiza o 

desenvolvimento do tripé – oralidade – escrita – informática. Assim como Santanaella 

(2003), promove a lembrança da existência de outras culturas, como as que estão 
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localizadas no contexto empresa e digital, inerente a cultura de massa e a das mídias. 

(LOPES, MELO, 2014, p. 50) 

A inserção de Tecnologias na sociedade, implica na construção do 

conhecimento e da constatação de matérias de cunho educativo, que podem ser 

verificados por meio de aporte técnico, pedagógico e metodológico adequado. Dessa 

forma, esses processos precisam ter continuidade para uma maior efetividade. 

(NINEX et al., 2020). 

Destarte, para que a mudança digital ocorra torna-se imprescindível também à 

formação dos bibliotecários, tanto na esfera pública quanto na particulares, para 

atualizar ou inovar com práticas, formatos, linguagens e interatividade que minimizem, 

por exemplo, os impactos negativos de conteúdos tidos como inverdades, o sujeito 

social deve estar no centro desses processos. 

 

5.2 – Deep Fake News 

 

Atualmente, estudos vêm apontando uma “evolução” das fake News, nesse 

caso, além do conteúdo e noticia falsas que cada vez mais circulam na internet, desde 

2018, o termo denominado Deep Fake News.  

 

Figura 4 Deep Fake 

 



51 
 

Fonte: Dvorsky, 2018. 

 

Logo, sobre os Deep Fake News podem sem conceituados como: “Algoritmos 

de aprendizado de máquina (geralmente do tipo redes neurais) combinados com 

software de mapeamento facial que permitem a fabricação barata e fácil de conteúdo 

que seqüestra a identidade - voz, rosto, corpo”. (LUCE, 2018 apud CHENEY e 

CITRON, 2018). 

Em 2018, uma jornalista americana chamada de Samantha Cole, descobriu em 

uma rede social que um grupo de usuários estavam utilizando imagens de pessoa 

famosas, incluindo celebridades, políticos para realizar uma transformação no rosto, 

ou na voz, ou no corpo, ou ainda em um conjunto de características que modifica a 

identidade, inicialmente conforme informado pelo jornalista, o criador do grupo e do 

aplicativo, denominado FaceApp, tinha intenção apenas de ensinar técnicas de 

montagem, entretanto, alguns usuários começaram a utilizar a técnica com outras 

finalidades.  

Logo, devido ao avanço tecnológico e a popularização da internet, dos 

aplicativos e das redes sociais, as imagens e os vídeos tornaram-se parte do cotidiano 

da população em geral, no entanto, as imagens digitais podem ser alteradas, ou 

manipuladas, e as falsificações estão se aprimorando e até mesmo sendo 

comparadas às imagens autênticas.    

O processo de DeepFake consiste Segundo Moraes et al. (2018): 

O processo para gerar deepfake consiste em imagens que reúnem rostos 

alinhados de duas pessoas diferentes, com reconstrução de um rosto de uma 

em conjunto de dados de imagens faciais da outras e se auto-codifica para 

então reconstruir rostos com as imagens faciais. O último passo é levar o 

vídeo ao alvo, extrair e alinhar a face do alvo a partir de cada quadro, 

utilizando software ou aplicativos FaceApp para gerar outra face com a 

mesma iluminação e expressão, e então fundir de volta no vídeo. (MORAES 

et al., 2018)  

Além disso, o aplicativo além de captar a imagem, pode criar um banco de 

dados com o rosto da pessoa que será extraída as informações com o rosto da pessoa 

de diversos ângulos, fazendo com que na hora da extração a precisão da imagem 

copiada será bem maior e ainda, além da imagem retirada, pode-se copiar o áudio 

original de forma sincronizada e algoritmizado. 
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Nesse contexto, verifica-se através dos estudos, que a tendência da 

popularização do deep fake é incitar as fake News principalmente quando se trata de 

política, resultando em mentiras e desencadeando a desinformação e as farsas, de 

forma elaborada, que pode vir a confundir a mente do cidadão ou do eleitor, uma vez 

que essas informações usando voz e vídeos inverídicos podem ser propagados e 

causar danos.  

 

 

 

6 MOVIMENTOS CRIADOS NO COMBATE A DESINFORMAÇÃO 

 

Conforme as diversas desinformações que acontecem nas grandes mídias, 

alguns movimentos ou comportamentos estão sendo criados a partir da 

desinformação. 

 

6.1 Vigilantismo 

 

Segundo Gomes (2020) Vigilantismo ou Cibervigilantimo é fenômeno em que 

as pessoas se sentem compelidas ao combate a desinformação, seja por diversos 

motivos, como a crença e o dever. Verifica-se devido ao fato da propagação massiva 

de noticias falsas que gera uma indignação referente a valores sociais pré-

estabelecios na sociedade. 

Esse movimento ocorre devido a falta de punição do Estado sobre a 

propagação de notíciais falsas, logo, esses grupos ficam na rede com intuito de vigiar 

os conteúdos postados, de forma organizada e que resultam em ações, se caso 

identificado alguma desinformação, geralmente advindo de grupos criminosos, estes 

são denunciadas ao poder judiciário, e aos órgãos competentes, para que sejam 

analisadas e julgada e caso contatadas as notícias inverídicas, estas são retiradas da 

rede. (GOMES; DUARTE; ROCILLO; 2020) 

Entretanto, essa prática pode se tornar o inverso da intenção da proposta 

inicial, ou seja, quando os integrantes de mesmo grupo vigilante ou observador, passa 

a realizar linchamentos virtuais, e até mesmo o assédio, e terminam também 

cometendo crimes. 
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Em 2014, presenciamos casos críticos de vigilantismo que passaram ao 

linchamento moral e físico que levaram uma mulher à morte no Guarujá/SP. 

Confundida com uma suspeita de sequestrar e violentar crianças, a senhora foi 

linchada até a morte por pessoas na rua que a confundiram com o retrato falado que 

foi massivamente divulgado no Facebook dias antes. 

Em períodos eleitorais temos visto muitos sites, blogs e páginas em redes 

sociais defendendo ou reagindo violentamente ao debate público sobre posições e 

projetos políticos ideológicos.  O poder das redes sociais é grande e importante no 

debate público, mas como toda outra tecnologia, pode ser usada para cometer 

violações e violência. 

Nesse contexto, outro fenômeno advindo das fake News são o discurso de ódio, 

geralmente caracterizado por pessoas anônimas, que além da notícia falsa, tem um 

comportamento sem moral e ética, propagando discursos de vingança, incitando a 

violência, considera-se nessa situação uma violência subjetiva, separada por uma tela 

de computador, mais que muitas vezes, terminam agravando a vida das pessoas 

afetadas (SANTOS; MARTINS; SILVEIRA; 2019) 

 

 

6.2 Checagem de fatos 

 

Com tantas notícias falsas, o usuário que deseja realizar uma verificação ou 

denúncia de uma possível notícia falsa pode utilizar uma checagem das informações 

de forma ágil e sem burocracia com ferramentas como o Lupa, Chequeado, Truco, 

principalmente no que diz respeito a noticia falsas, meia verdade ou a Pós verdade 

(NUNES, 2020 apud ZATTAR, 2017). 

Logo, os métodos de checagem de uma plataforma para outra tem pouca 

variação, o que se evidencia primordialmente são se a noticia tem por exemplo o 

destaque de fontes originais, quando existe um fato propagado por meio de jornais 

sérios e de credibilidade, as fontes necessárias para checar a informação geralmente 

já vem contida.  

Segundo estudos de Prado e Morais (2018) a transparência é o principal fator 

para se assegurar credibilidade em uma informação, quando verificada por um veiculo 

formal de informação, torna-se necessário que uma organização, metodologia, fontes 
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e políticas de correção acessíveis estejam presentes, fazendo uma análise de 

imagens, vídeos que determinem se aquela informação analisada realmente é 

verídica. Essa prática jornalística para checar as informações, é essencial para gerar 

na população em geral credibilidade.  

Um outro estudo de Jesus et al., (2019) entre os anos de 2018 e 2019 

analisando 38 textos do projeto Comprova e 79 do Fato ou Fake evidenciou que a 

checagem de fatos se trata de uma forma de posicionamento e enfrentamento do 

jornalismo a desinformação. O estudo também observou que é necessária uma 

estruturação de um modelo padrão para checagem de informações, como critérios e 

metodologias que de fato verifica se a informação é fake News ou não. Compreende-

se que as fake News vão além da política, todas as áreas que possuam alguma 

visibilidade são afetadas com alguma desinformação, seja moda, saúde, segurança 

pública, notícias falsas que podem acarretar várias problemáticas que ferem o direito 

à democracia, logo, em tempo de pós-verdade e de polarização das informações, a 

verdade das informações deve sempre prevalecer.  

 

6.2.1 Explicando a Fake  

 

O SIBIUFS que é a sigla do para Sistemas de Bibliotecas Integradas da 

Universidade Federal de Sergipe possui um projeto denominado “Explicando a 

Fake”.   Este projeto tem como finalidade o combate às Fake News. Toda terça-feira 

é realizada a análise de uma notícia falsa que tenha circulado nas redes sociais, 

aplicando as estratégias da Federação Internacional de Associações e Instituições 

Bibliotecárias (IFLA), para entender por que ela é falsa. Dessa forma, ajudando a 

entender mais sobre o processo de verificação de notícias falsas e, 

consequentemente, reduzir a desinformação! 

Caso desconfie que alguma notícia que recebeu é falsa você pode enviar a 

notícia para que realizem a análise. Basta mandar mensagem através do Instagram 

do projeto ou entrar em contato através do e-mail bibliotecasufs@gmail.com. 

 

Figura 5 Explicando a Fake 
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Fonte SIBIUFS 

 

Figura 6: Fake News 
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Fonte: Instagram SIBIUFS 

 

 

6.3 Tecnocensura  

 

Em meio a esse novo mundo tecnológico, cada vez mais pessoas aderem e 

tendem a se adequar na medida que a internet se alastra, desse modo, a linguagem 

vai se moldando de maneira diferenciada, a comunicação torna-se imediatista, e uma 

nova cultura surge alicerçada no uso da tecnologia e das mídias sociais. 

Logo, as mídias sociais como Twitter, Facebook e WhatsApp, inicialmente 

inseridas nas mídias digitais, atualmente possuem um cunho reivindicativo de pautas 

principalmente políticas e sociais evidenciando um ativismo social, modificando os 

conceitos teóricos de democracia e gerando nas redes espaços rotineiros de censura 

tecnológica (NUNES, 2020). 

Além disso, a Tecnocensura tem a possibilidade de abafar manifestações na 

rede, principalmente as que são identificadas e podem não ser úteis a alguém, logo, 

torna-se uma importante ferramenta para identificar informações que muitas vezes 

podem ser irrelevantes. (SANTOS et al., 2019) 

Ainda, a censura pode, dependendo do contexto, ter a intenção de desinformar,  

a negação de uma determinada informação a um grupo específico pode estar inserida 
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em uma estratégia para remover uma notícia pública que não seja vantajosa para uma 

determinada pessoa ou grupo, por exemplo, o Facebook tem uma análise de 

conteúdos que segundo sua política de uso de dados, pode ou não ser postados, 

entretanto, os motivos pelos quais o conteúdo foi removido não informa  os motivos 

específicos que levaram à retirada. Logo, não se pode inferir se aquele conteúdo 

violava alguma regra moral, de quais são as regras de determinadas postagens, ou 

se apenas o conteúdo foi retirado por solicitação, por não ser interessante a alguém 

ou determinado grupo (SILVEIRA, 2015). 

 

7 CONCLUSÃO    

 

Diante dos fatos expostos no presente trabalho, e devido a complexidade e 

extração do tema, foi possível traçar um panorama Histórico e cultural acerca das 

chamadas Fake News. Logo, a sociedade moderna trouxe um mundo direcionado 

para a razão, para o desenvolvimento da mecânica através de novas máquinas, para 

a busca do sentido da autenticidade. 

 No entanto, vivemos sob o impacto da chamada sociedade da pós –verdade 

que apresenta o cotidiano com a tecnologia eletrônica de massa e individual, visando 

às informações, diversão e outros serviços.   

No contexto das Tecnologias, foi identificado vários recursos disponíveis na 

rede que podem ser utilizados de maneira a verificar se as informações que chegam 

até os usuários são verídicas ou não, para a não propagação das fake News. Com a 

pesquisa foi verificado que a plataforma digital é essencialmente uma estrutura, meio, 

forma ou programa digital e é acomodada, acessada e desenvolvida na World Wide 

Web (Internet).  

Na Internet, eles são acessados e usados para uma variedade, desde 

entretenimento a assuntos administrativos e governamentais além de uma ampla 

gama de outros fins e sugestões. As plataformas digitais e a tecnologia costumam ser 

confundidas como estratégias, principalmente quando se trata da tecnocensura e da 

propagação das Fake News. 

É importante o profissional Bibliotecário se atualizar, e necessitam encontrar 

estratégias para ajustar a medida adequada entre o modernismo de que dispõem, e o 
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peso da competência informacional que os ajudam a se tornarem conscientes e 

críticos. 

Em suma, identificou-se também, sobre o resultado da pesquisa realizada, que 

muitos Bibliotecários podem adquirir conhecimento sobre novas práticas do combate 

a Fake News por conta própria, além disso, mais cursos de formação continuada 

devem possibilitar vivenciar novas experiências, tanto para um aprimoramento técnico 

quanto intelectual. 

Destarte, o presente trabalho ainda visa contribuir para novas pesquisas em 

relação à temática, tanto para as tecnologias digitais, quanto para a importância do 

profissional Bibliotecário como para o uso contínuo de ferramentas que possam 

identificar inverdades nas informações recebidas.  
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